O Começo do 


XX ANNO 


meme emma 


PORTO 10 DE JUNHO 


Administração dos expostos 


Na folha official teem sido publicados nos ulti- 
mos annos dados estatisticos ácerca da administra- 
ção de todos os municipios do continente de reino 
e ilhas adjacentes; e como as rodas ehospicios são 
por elles sustentados, tambem alli se nos deparam 
alguns esclarecimentos a este respeito que convem 
examinar. 

Ainda n'um dos ultimos numeros do «Diario 
do Governo» foi inserido um quadro demonstrati- 
vo da existencia e movimento dos expostos e 
creanças subsidiadas, bem como das sommas que 
n'este serviço foram dispendidas em 1869-1870. 
Klevaram-se n'esse anno a 417 contos de réis; ain- 
da que menores do que em 1868-1869, excede- 
ram às de quasi todos os annos decorridos desde 
1864-1861. N'este ramo de administração publica 
teem sido introduzidos por algumas juntas geraes 
valiosos e cfficazes melhoramentos; porém a mor- 
talidade em varios districtos é tão grande, e tão 
superior à que se dá n'outros, que urge investi- 
gar as causas d'estas differenças. E' sabido que 
nas rodas morrem muitas creancinhas; se as que 
alli perecem fossem expostas em lugar bem publi- 
co e no caminho para o cemiterio, de terto a opi- 
nião geral reconheceria que os damnos são maio- 
res que vs beneficios provenientes d'essas insti- 
tuições a que se chama «de caridade». Quanto 
mais se examina de perto cada um dos orgãos 
cornponentes das rodas de expostos, e que 'traba- 
“nam desde que a infeliz creancinha alli é admit- 
tida até que sahe para alguma occupação mesqui- 
nha, —mais se firma a convicção de que os resul- 
tados essencialmente differem das esperanças pie- 
dosas e philantropicas dos fundadores das rodas. 
O mesmo succede quando se investiga a sua in- 
áluencia sobre o espirito de familia, que ellas of- 
fendem, e sobre a moralidade, que elias iniuriam. 
Debalde preteaderão justifical-as como caridoso 
amparo áquellas que os efTeites da fragilidade le- 
variam ao desespêro e ao crime; hypocrita socie- 
dade seria de certo a que, pelas instituições que 
fundasse, estabelecesse o principio da compaixão 
para com esses erros, e ão mesmo tempo não abris- 
se amplo caminho à rehabilitação pelo cumpri-. 
mento dos deveres da maternidade. O exame sin- 
cero da questão, e um pouco de logica applicada 
a ella, bem depressa levaria a concluir que taes 
instituições ou devem ser profundamente refor- 
madas, ou para sempre extinctas. Em quanto, po- 
rém, não se efectuam transformações radicaes, 
convem ao menos adoptar todas as providencias 
que sirvam a diminuir o numero dos fallecidos; 

ora os referidos quadros mostram taes diferenças 
de um para outro districto, que de certo ha n'al- 
guns d'elles defeitos gravissimos. 


Eis-aqui algarismos assaz eloquentes: 
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D'onde procedem tão differentes percenta- 
gens? À causa está na: constituição physica das 
creanças e em doenças que grassaram casualmen- 
te em alguns districtos, ou está na falta de recur- 
sos e nos defeitos de administração? Eis o que 
cumpre inYyestigar sem demora. 

Wovista da politica externa 

Como não podia deixar de acontecer, as côr- 
tes constituintes de Hespanha, compostas na sua 
grande maioria de deputados federaes, proclama- 
ram à republica democratica federal como a fórma 
de governo do paiz. Só dous deputados se pro- 
mMunciaram contra esta fórma de governo, 210 
approvaram-n'a. Tem a Hespanha pois uma nova 

rma de governo, e infelizmente inaugura-se ella 
em tristissimas condições. O carlismo dominando 
em muitas provincias; o exercito quasi totalmente 
dissolvido, sem força moral e sem acção por cau- 
sa-dos progressos da indisciplina, e da hostilidade 
e desconfiança dos paisanos; a situação financeira 
peiofada pela emissão segura do papel-moeda; os 
voluntarios da republica commettendo por toda a 
parte actos de insubordinação e distrahindo a ca- 
da passo as forças regulares, que tem que occu- 
par-se em vigial-os; os partidos liberaes retrahi- 
das; o absolutismo crescendo; finalmente a guer- 
ra, civil tomando uma feição de perfeito barbaris- 
mo: taes são os tristes faetos com que se defron- 
ta à nóva fórma de governo. Terá esta meios 
d sua disposição para curar tão profundos ma- 
les? Poder-se-hão dar- por felizes os nossos vi- 
sinhos se o futuro responder affirmativamente, 

—hAinda não sabemos, à hora em que escre- 
vemos estas linhas, quem escolheu o sor. Pi y 
Margall, encarregado pelas côrtes de formar mi- 
msterio,e de a elle presidir, para seus companhei- 
ros. O telegrapho apresentou-nos duas listas diffe- 
rentes; veremos se alguma d'ellas é a que vale, 
ou se o ministerio será composto de outros perso- 
nagens, que não aquelles que os telegrammas 
mencionaram. 

"Pelas folhas de Madrid de sabbado temos 
um pequeno resumo do discurso que o snr, Fi- 
gueras pronunciou ante as córtes constituintes, 
ao fazer-lhes entrega do poder que havia recebi- 
do da passada assembleia. | 

-O ex-presidente do poder executivo disse que 
tinha chegado o momento de depositar o poder nas 
mãos de .quem.o recebeu,mas que carecia de dizer 


"a verdade: declarou que as circumstancias do paiz 


eram mais dificeis que nunca; que a divisão Ve- 
larde se tinha insurgido; que em Granada houve- 
ra uma collisão entre o povo e a força publica, e 
ue este conflicto tinha terminado, rendendo-se a 
orça publica. O orador pediu: tacto e prudencia 
aos seus collegas da camara para à nomeação do 
novo governo, que devia ser energico. Disse jul- 
gar conveniente que se proclamasse a republica 
federal; e perguntou á camara se, sem se proce- 
der á discussão, que era desnecessaria, se devia 
proclamar a republica federal. A assembleia res- 
ondeu afirmativamente, e proclamou-se, como, 
já dissemos, por 210 votos contra 2 a republica: 
democratica federal como a fórma de governo da; 
Hespanha. e 4 
— Us telegrammas que hontem publicamos: 


em supplemento e outros que anteriormente dé- | —pela mirsculosa apparição de uma companhia de: 


PROVINCIAS—trimestre 
BRAZIL semestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO-—trimestre a principiar em 1 e 16 de cada mes ; 14500 
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Numero avulso 40 réis 

Escriptorio, Ferraria n.º 108 


indisciplina, conflictos entre as forças do governo. 
da republica e actos de barbaridade praticados pe- 


PROFRIETARIOS H. CG. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


TERÇA-FEIRA 10 DE JUNHO DE 4818 | 


los carlistas. D'estes acontecimentos dão noticia os : pesar do prestigio do seu nome, apesar dos seus 


números da «Gazeta», folha official, tofrespon-: 


dentes a 6 e 7 do corrente, tnas de um modo mui | SE 9 commercio do Porto, apezar de haver recot- 


to resumido. Todavia áproveitaremos o pouco que : 
diz sobre estes assumptos a folha do governo. Eis | 


o que se lê no seu numero de sexta-feira: 


Varconpades,—O governador militar de 8. Re- 
bastião annuncia que o commandante militar de 
run mandou concentrar a áecção de Fuenterrabia, 
porque £e dizia que O rosto “das guerrilhas estava 
em Vera e que hoje avançaria, pelo que ha panico 
naquella villa, e aquella secção terá que abando- 
nal-a em consequencia de haver na estação só 23 es- 
rabineiros. O coronel Tejads, com & sia columna, 
estava em Santistebar, 8 tudo isto foi participado 
o general Castillo, pois em 8. Sebastião não bavia 
força de que dispor. O mesmo governador militar 
manifesta que igiera O paradouro do general em 
chefo. Segundo annuncia o alcaide de Irun, o des- 
tacamento de Cadalarza foi surprebendido por 400 
carlistas, que levavam tros canhões. Estes carlistás 
fusilaram o tenenta e 22 carabineiros. 

Catalunha.=-() governador militar de Tarrago- 
na partícipa que os carlistas incendiaram hontem 
à igreja do Espluga e fuzilaram quatro volunterios 
indefesos, 

Valencia. —O chefe carlista Segarra, com a sua 
guerrilha, prendeu bontem o alcaide e o secretario 
de Torre Arca, fuzilando-os em Penanoya, sob o 
pretexto de que tinham dado parte por escripto ás 
authoridades de Aragão da sua estancia n'aquella 
terra. À columna Vila ia em perseguição da raesma 
guerrilha. 


«La Epoca», depois de verberar a barbarida- 
de commettida pelos carlistas de fuzilar prisionei- 
ros e de assignalar este facto á reprovação da gente 
civilisada—no que a acompanha também a pros 
pria imprensa carlista—acrescenta : «Os carlistas 
devem ter recebido reforços de consideração pela 
ftônteira e dominam completamente no norte das 
provincias de Guipuzcoa e Navarra, até o ponto 
de ter obrigado a deixar desguarnecida a cidade 
de Fuenterrabia. Do general em chefe não se sa- 
be senão a sua chegada a Lecumberri, sem ter al- 
cançado as guerrilhas, e ter avançado posterior- 
mente para Echarri.» 

Vejamos agora o pouco que a «Gazeta» de 
sabbado diz ácerca do conflicto travado em Gra- 
nada entre forças de carabineiros e paisanos: 

| Granada. —Houve uma rixa entre um carabi- 
neiro e um paisano, da qual resultou ficar este mor- 


to. Em seguida acudiram carabineiros s paisanos |. 


em defeza dos seus respectivos companheiros, tra- 
vando-se uma lucts da qual resultaram baver feri- 
dos de parte a parte. Os earabineiros, que se retira- 
ram para 0 quartel, foram seguidos por alguns pai- 
sanos; mas a guarda do quartel, ae ver aproximar- 
se grupos e julgando que tractavam de acom- 
mettel-os, fez fogo e feriu quatro ou cinco paisanos. 


Finalmente eis o que «La Discusion» refere 
dos actos de indisciplina commettidos pelas tropas 
do general Velarde e annunciados pelo telegra- 
pho: , 
O exercito que o general Velarde commandn 
ng Catalunha deu hontem uma lamentavel prova 
de indisciplina, negando-lhe em Igualada à obe- 
diencia aos gritos de. «Viva a republica federal! 
Morram os chefes!» Uma commissão de republica- 
nos influentes partiu de Barcelona para Igualada, e 
espera restabelecer a disciplina brevemente. E' 
provavel que não lhe custe isso muito, porque a 
maior parte das forças indisciplinadas tornaram a 
reunir-se com o general Velarde em Pobla de Cla- 
ramunt, para cujo ponto se dirige tambem Cabri- 
netty com as suas forças, para o caso de que con- 
tinuasse a attitudo desobediente dos poucos que 
se conservam em estado de insubordinação, O go- 
verno enviou ao general em chefe do exercito da 
Catalunha instrucções extremamonte energicas pa- 
ra extirpar & indisciplina pela raiz. 

— Às noticias politicas d'além dos Pyreneus 
que trouxe o correio de hontem são poucas e de 
pequena importancia. Em França a politica esta- 
va em férias, por causa da suspensão dosseus tra- 
balhos que a assembleia nacional decretou a si pro- 
pria. A gente que em França se entretem com a 
politica devia sahir brevemente d'esta monotonia, 


já porque a camara renóvaria brevemente as 


suas sessões, já porque o snr. de Broglie tinha da- 
do pasto á curiosidade publica com a sua circular 
aos representantes da França no estrangeiro — e 


“| da qual tivemos um resumidissimo extracto pelo 


telegrapho—e já porque acabou a proscripção que 
pesava sobre O principe Jeronymo Napoleão, o 
qual chegou a'Pariz no dia 5. 


— Na Suissa começou o grande-conselho a 
discussão da lei sobre a organisação ecclesiastica, 
a qual, como se sabe, separa o terreno religioso 
do terreno civil, pelo que toca aos casamentos, ás 
inhumações e aos registos civis; e introduz gran- 
des modificações na instrucção e no exame dos 
candidatos ao santo ministerio. Segundo aquella 
lei, os candidatos catholicos serão providos pelo 
Estado; os pastores e curas eleitos directamente 
pelo suffragio popular; e a base da vida religiosa 
é collocada na parochia, e não existe nem em Ro- 
ma nem nos synodos, 


INTERIOR 
PROVINCIAS | 


MOGOFORES 8 DE JUNHO—(Do nosso cor- 
respondente) —Tem continuado com grandes alter- 
nativas o tempo. Ha justamente 15 dias viamos-nos 
obrigados a levantar mão dos serviços do campo 
por crusa de copiosissimas chuvas, e, pouco mais 
de uma semana se tinha passado, quando, de novo, 
corria agua a torrentes, em dias quasi successivos, 
que mais uma vez nos obrigava & suspender os tra- 
balhos agricolas. 

- Não estão ainda concluidas as cavas, e as ulti- 
mas sementeiras, feitas nas terras baixas terão pe- 
la maior parte de repetir-se, 

A floração nas vinhas, está muito adiantada; 
porém, ainda a apanhou a ultima invernia, e, se 
ainda não podemos avaliar os estragos, que ella te- 
rá feito, já podemos contar com alguas, e, nas vi- 
nhas baixas e frias, não serão poucos. ? 

Por ora não se ha desenvolvido o oidium, mas, 
em má compensação, em alguns pontos da Bairrada, 
principalmente nas proximidades de Ancss, & la- 
garta tem feito largos estragos e promette continuar 
a sua acção de destruição. 

Não vi ainda signaes do phylloxera. Meu irmão 
Fernando disse-me, ha poucos dias, que encontráúra 
em uma vinha grande, defronte de sua casa em Se- 
pins umas cento e tantas cepas completamente mor - 
tas, o que lhe pareceu mais do que caso ordi- 
nario. " 

Elle investigou as raizes das cepas; mas & olho 
nú, não encontrou insectos visiveis. 

De certo os teriam invisiveis, porque reside 
n'ellas sempre, ou quasi sempre, a causa da morte 
das plantas; que insectos seriam, porém? Não sei. 

a minha localidade as vinhas continuam com 
excellente aspecto, frondosissimas, verde-escuras, e 
denunciando muita vida, robustez e saude, | 

Continúa apathico o negocio do vinho, e prin- 
cipia a estragar-se algum, o que não admira, pelas 
pessimas condições em que se acha envasilhado. Os 
preços declinaram um pouco. Regulam de 278000 a 
306000 réis por pipa, medida do Anadia. 

Foram va Bairrada surprebendidos os proprie- 
tarios vinicolas—todos os principses proprietarios 


mos à estampa mencionam factos gravissimos de. vinhos «da Bairrada». Ainda bem! 


propriedade vinhateira do Douro, e no alto commer- 


| gnltura—spezar de tudo isso—não pôde conseguir 


ndar uma sociedade agricola commercial no Dou-|nha 107—15000. 
Maria de Lima, escrophulosa, rua do Moreira, 


para ella, nem com Os nossos nomes, nem com a nos- [ilha 6—15000, 

A todos os bemfeitores, de cujos donativos 
deixamos accusada a recepção, agradecemos, em 
nome dos infelizes que com elles foram soccorri- 


paiz não é, por ora, para einprezas sgricolo-coth- dos, a compaixão que lhes mereceram os seus in- 


ro. Nós vamos tel-a, sem necessidade de concorrer 


sa propriedade, nem com a nossa intalligencia e nem 
com a tiossa actividade, 

udo o que é nosso, reunido, com franqueza, 
pouco poderia, talvez, prodtzir; porque o nosso 


merciaes, como se provou em resposta nos esforços 
do snr. Affonso Botelho, e, depois d'elles, aos esfor- 
ços valiosos da Associação Geral de Agricultura 
Portuguesa, coadiuvada por alguns proprietarios 
da Estremadura, e negociantes de Lisbos, aquelles 
para uma companhia no Douro, e estes para ella na 
Estremadura. 

Que venham, e breve felicitar-nos. 

Não pense alguem, que ha despeito nôs viti- 
cultores da Bairráda--emm todos ós vititultores— 
por 8é verem felicitar por mãos estranhas. Venha 
a felicidade, e todos seremos promptos em reconhe- 
cer os beneficios recebidos, e bem dizer as mãos, 
que os prodigalisaram mais do que generosa- 
mente, Es Fora 

Estão quasi maduros os trigos. Será mediana 
a colheita. Foram pessimas as cevadas, e estão 
maus os batataes, 

Os milhos altos estão muito bons. . 

Estão frondosas, no geral, as arvores fructi- 
feras, 

Ha potigtiissimás fructas de caroço, á eice- 
pção de ameixas. Pecegos, quasi não escapou um. 

Não ha alteração nos preços dos cereses, nem 
nos dos gados. Deve declinar o dos serviços. 

- O povofolga nos arraiaes. Houve a costumada 
festa no Bussnco, que esteve concorridissima e em 
pleno ostra, Segunda-feira passada houve a festa 
de Arcos de Anadia, verificando-se a mudanga do 
Sacramento da capella da Graciosa para 2 igreja, 

ue foi renovada, e hoje é a festividade de Sanga- 
lhos, tambem concorridissima. 

Aqui ha plenissimo soeego, e não tem havido 
desacatos nem roubos. Para o norte do distrieto 
teem sido assaltadas muitas igrejas e não teem fal. 
tado ataques á propriedade. Se quasi não ha autho- 
ridades nem policia !,, 

Acabaram ha muitos dias as audiencias geraes, 

Vão morosissimos os trabalhos da estrada de 
3. Lourenço do Bairro; não me consta que tenham 
recomeçado os da estrada de Ancas 20 Boco. 


A. Coutinho. 


Caridade. —Recebemos no dia 22 do mez 
findo, da sor.” D. A. M. A. L., 59000 réis para 
distribuirmos no dia 8 do corrente, por cinco po- 
bres, doentes de asthma, a fim de commemo- 
rar o segundo anniversario do fallecimento de seu 
presado esposo.-Foram contemplados os seguintes 
infelizes, que padecem da referida molestia: 

Dorotheia-Maria, rua do Principe, ilha do João 
Paulo —15000 réis, 

Joanna de Jesus, rua do Wellesley, ilha do 
Villa Nova—18000. 

Maria Henriqueta, travessa da rua do Rosario 
32, nas aguas furtadas —1, 8000. | 

Rita de Cassia Coelho de Almeida, rua da 
Praia 55, em Massarellos—1 8000. 

Thereza Rosa de Jesus, viella da Lage 2, nos 
Fogueteiros—1 8000. 

Com a quantia de 18000 réis, recebida no dia 
23 do mesmo mez, para, entregar a um desgraça- 


templado: 


João Joaquim Mendes, tysico, rua do Lindo 
Valle (estrada velha da Aguardente) 184, ilha. 


453000 réis, para, conforme os desejos do gene- 
roso bemfeitor, ser distribuido da seguinte fôrma: 
98000 réis ao Asylo de Villar; 98000 réis ao 
Recolhimento do Ferro; 98000 réis ao Recolhi- 


para serem distribuidos a cegos é tysicos dos mais 
necessitados. | 


Fizemos entrega das quantias destinadas aos 
estabelecimentos acima especificados, como cons- 
ta dos recibos que ficam em nosso poder, e com 
os restantes 185000 réis contemplamos os se- 
guintes pobres: cl. 

Antonio Alves Pereira Porto, cego, rua de Mi- 
ragaya 54-—-18000 réis. 

Antonio Jonquim- Sosres, tysico, rua dos Ar- 
mazens 20, em Mirsgaya—15000. 

Antonio Tobias de Mattos, tysico, rua do Cam- 
po Pequeno, ilha do Torrador—1 8000. 

Francisco Lado, tysico, rua de Tras 222— 


£ o 


Herculano Antonio Gomes, tysico, rua do So 
100, ilha do Neves —15000. 
João Antonio Fernandes, tysico, rua do Capti- 
vo 11, 2.º andar—1 8000. 


Joaquim Baptista de a tysico, rua da Sauda- | cios 


de, ilba do Chaves —1 000. 


|. O honrado, activo, perseverante, acreditado e' Jeca, 
“rico proprietario do Douro, o snr. Affonso Botelho, 'Iher tysica, rua do Bomjardim 11015000. 

José Vieira de Souza, nonagenario, rua da Ale- 
serviços ao Douro, apezar das suas muitas relações |gria, ilha-do Rsymundo 15 —1 8000. 

Victorino dos Santos, tysico, rua de Fradellos 
rido à condjuvação de tudo o que havia de bom na |5— 13000. 

Anna Emilia de Jesus, rheumatica, rua da Ale- 'tindo do sitio da babia da Cruz de Ferro da par 
do sul, voltenrão a balisa na Paixão do sul para o 


cio do Porto, apezar da protecção da imprensa, e da | gria 590 — 18000. :. E 
Custodia Maria do Valle, octogenaria, Alto da |norte e seguirão rio abaixo até o sitio da partida, 


condjuvação de muitos homens distinctos do paiz,|. « 
apezar da boa vontade da sociedade geral da agri-| Fontinha 35—14000, 
Felicidade Maria Ross, tysica, Alto da Fonti-| Cruz de Ferro, com a proa de poente. 


Supplemento.—Publicamos hontem em 
supplemento os telegrammas que receberamos da 
agencia Havas, e os quaes não reproduzimos na 
nessa folha de hoje em consequencia de terem si- 
do distribuidos por todos os nossos assignantes, 
incluindo os da provincia. 


Camara municipal, — Em consequen- 
cia da solemnidade da proximaquinta-feira, a ses- 
são da camara que devia verificar-se n'esse dia, 
tem lugar ámanhã, quarta. 


Baneo do Porto. — Desde o dia 25 até 
30 do corrente, deverão os snrs. subscriptores de 
novo Báfico do Porto, conforme o convite que lhes 
é feito no abmuncio que vai no lugar competente, 
fazer a ratificação das suas acções, pagando n'es- 
te acto 10 p. c. ou 595000 réis por acção, 

A commissão promotora nomeou para os diffe-|- 
rentes cargos do mesmo banco os seguintes se- 


Para a meza da assembleia gotal—Presidente, 
conselheiro Adriano de Abreu 
vice-presidente, Eduardo da Costa Correia Leite; 
1.º secretario, Antonio Ribeiro da Costa e Almeida; 
2.º dito, João Antonio de Freitas Fortuna. 

Commissão administrativa — Antonio Ribeiro 
da Costa e Almeida, Antonio Ferreira da Cunha 
Limas, Joaquim José de Macedo Freitas da Bilvei- 
ra, Paulo da Silva Barbosa. 

Conselho fiseal—Presidente, José Pereira da 
Costa Cardoso, Bruno Alves Nobre, Joaquim Fer- 
reira Moutinho, Francisco José Ribeiro, José Gas- 


ardogo Machado; 


Gerencia—José Joaquim Rodrigues de Freitas, 
Antonio Redrigues Padim, Henrique Spratley. 
em Lisboa—Agente, Matheus da Sil 


Commissão districtal. — Reuniu-se 
hontem no governo civil a commissão districtal, a 
fim de resolver varias reclamações relativas ao re- 
crutamento do corrente anno, 


Orçamentos. — Pela administração do 
bairro occidental foram enviados ao governo ci- 
vil, para serem approvados pelo conselho de dis- 
tricto, os orçamentos geraés, para 1873-1874, 
das confrarias de Nossa Senhora da Conceição, 
Santo Antonio dos Tanoeiros, Nossa Senhora do 
Rosario e SS. Sacramento, da freguezia de Mi- 
arochia da Foz e Lordello; 
ilantropica das Artes Por- 
tuenses, Artistico-Commercial e do Monte-Pio das 
viuvas, desta ultima associação. 

Senhor da Pedra. —Foi menos concor- 
rida que no anno passado a romaria ao Senhor da 
Pedra, que ante-hontem teve lugar, sendo com- 
tudo consideravel o numero de pessoas que alli 
foi. Além de muito povo que fez a romagem a pé 
e em carros, houve durante o dia 13 corridas de 
comboyos, nos quaes transitaram, das Devezas 
para 0 local da romaria, na 3.º classe 6:340 pas- 
sageiros e na 2.º 303, total 6:643 pessoas. O pro- 
do que padecesse de tysica pulmonar, foi con-| ducto dos transportes foi na 3.º classe 1:2685000 
réis e na 2.º 309900, total 1:2983900. 

O anno passado o numero das passagens fôr 
de 8:919 na 3.º classe e 808 na 2.º, produzindo 

Do snr. A. F. M., por ordem do snr. A., re-[uma totalidade de 8:920 pessoas que concorreram 
cebemos em 29 do referido mez 0 donativo de|á romaria nos comboyos. ; 

Como já dissemos ha dias, esta romaria é uma 
das mais concorridas dos suburbios d'esta cidade, 
não só de pessoas daqui como das aldeias. Du- 
rante todo o dia viam-se atravessar as ruas da ci- 
mento das Raparigas Abandonadas e 188000 réis [dade ranchadas de romeiros, com descantes e 
dansas, levando a maior parte d'elles nos chapéus 
pequenos ramos de camarinhas, signal caracteris- 
tico da romagem. Nas Devezas e na Raza, havia 
tambem numerosos arraiaes formados pelas p 
soas, que iam até alli ver chegar os romeiros, e 
por estes que faziam n'aquelles locaes ponto de 


ragaya; da junta de 
e das Associações P 


1 Pai 


Os premios destinados a escaleres de 4 remos 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo 
Repotições . 


Annuncios de sahida do navio (até 10 linhas), cada um . 


8) 40 réis 
ME N.º 135 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


| por socios do club. 


i dres. 


A corrida terá lugar ás 2 horas da tarde, Leto | primeira vez, não tem muito por que se recom- 


O premio destinado ao vencedor é um vaso de 
electro oferecido pelo enr. A. G. Robinson, de Lon- 


José 'da Motta Fonseca, com bexigas e sua mu- barcos de vela de todas as dimensões, tripulados' Thestro Baquet. — À companhia do 


!Gymnasio deu-nos hontem as comedias «Como se 
enganam mulheres», do snr. Rangel de Lima, é 
«Receita homepathica». A primeira destas pro- 
“ducções, que ante-hontem se representou pela 


'mende, sendo a prova d'isso o quasi silencio com 
que foi ouvida, silencio que apenas se Interrom- 


devendo passar entre as balisas, pelo lado do sul da | pia nos finaes dos actos por alguns applausos dis- 


— As tripulações para as corridas dos dias 12 
e 13 devem estar no local da partida 10 minutos 
antes da hora marcada, sob pena de perderem a rua 
classificação, se o apontador (starier) assim o emn- 
tender. À 

— () starter regulará a partida, e o aviso pre- 
parativo será um assobio e o da partida um tiro de 
pistola, : 

— Os escaleres de remos para a 3. corrida e 
os barcos de véla deverão manifestar-se dous dias 
antes da corrida no escriptorio do enr. A. J. Shore. 
A designação dos lugares que hão-de oceupar os 
pretendentes da 3.º corrida e as dos barcos de vela 
serão feitas na vespera do dia da regata. 

— Será tirado á sorte o lugar que cada um de- 
verá tomar, sendo e.º 1 do lado do sul. . 

— Se nenhum dos barcos de vela percorrer a 
distancia marcada no espaço de 2 horas, será a cor- 
rida repetida em qualquer outro dia designado pela 
commissio, Ú 

— Qualquer protesto que possa haver será fei- 
to por escripto e entregue immediatamente ao juiz 
depois da corrida. R , 

— Todos os casos em que houver divergencia 
serão submettidos á commissão da regata para que 
esta os decida em conformidade com os regulamen- 
tos. 

— Todo o barco responde pelos seus prejuizos 
unicamente. ; 

— As resoluções tomadas pelo juiz são irrevo- 
gaveis. ai 

— A commissão reserva para si o direito de 
fazer qualquer alteração nas horas marcadas nas 
disposições da regata. 

A cotnmissão da regata é composta, além da 
direcção do club, dos snrs, Carlos Luiz Gubiam, C. 
Roope e Alfred Tait; juiz, intendente da marinha; 
arbitro (umpire), A. J. Shore; apontador (starter), 
Arthur Teixeira Pinto Basto; secretario, João 
Eduardo Brito e Cunha, 

Hospital da Trindade, — Principiou 
no domingo e continuou hontem a exposição ao 
publico do Hospital e mais dependencias da Or- 
dem da SS. Trindade. A concorrencia ao hospital 
ante-hontem foi numerosissima, sendo igualmen- 
te grande o numero das pessoas que hontem o vi- 
sitaram, 

Todas as enfermarias estavam adornadas fes- 
tivalmente, notando-se por toda à parte o aceio € 
boa ordem Ti de ha muito estamos habituados 
a ver n'aquelle estabelecimento de caridade. 

Existiam alli em tractamento 27 enfermos, 
sendo 9 homens e 18 mulheres. N'este estabeleci- 
mento ha tambem b entrevados, sendo 2 do sexo 
masculino e 3 do feminino. 

Os enfeites com que'se achavam adornadas as 
camas dos doentes, foram devidos á generosidade 
e delicadeza das senhoras enfermeira-mór, D 
Francisca Maria de Jesus Coimbra; zeladoras, D. 
Innocencia Augusta Mourão Guimarães, D. Ar- 
minda de Souza Povoas, D. Emilia da Conceição 
Menezes Caldeira, D. Maria da Luz Pereira Alves 
de Moraes e D. Joaquina Rocha Braga. 

O Iyceu da Ordem, que estava adornado, é 
cursado por 269 alumnos, sendo 144 do sexo mas- 
culino e 124 do feminino, 

Na secretaria viam-se os novos retratos a 
oleo dos bemfeitores da Ordem os snrs. barão da 
Ermida, Antonio Martins de Souza Porto, Do- 
mingos José Ramos de Faria e Manoela de Araujo 
Castro Roso, todos pintados pelo snr. Nunes, 

A' festividade que no domingo teve lugar na 
respectiva igreja assistiu 0 exc.”º prelado da dio- 


a|cese, lançando a absolvição geral aos irmãos e 


sendo assistentes os reverendos conegos Moura, 
Fonseca Telles e Peixoto; foi celebrante o reve- 
rendo conego José Simões Gomes, director da Or- 
dem, prégando o snr. dr. Francisco Antonio Ro- 
drigues de Azevedo, lente jubilado da faculdade 
de theologia da Universidade. 

“A orchestra do snr. Canedo desempenhou, à 
grande orchestra, a missa,propriedade da Ordem, 
composta pelo snr. Arroyo. 

O «Tantum Ergo», a «Ave Maria» e o «Sa- 
lutaris Ostia» foram desempenhados pelas alu- 
mnas da eschola de canto da mesma Ordem. O 
andor da SS. Trindade esteve tambem exposto, 
durante o dia, na mesma igreja. 

Lyceu da Trindade. — Durante 0 anno 


Não nos consta que o socego fosse alterado em | de 1872 a 1873 matricularam-se no lyceu da Ce- 
nenhum dos pontos do ajuntamento, e apenas nas | lestial Ordem Terceira da Santissima Trindade 269 
Devezas houve um principio de desordem que foi | alumnos, sendo 145 do sexo masculino e 124 do 
logo suffocada pelas authoridades. 

Megatas.—Além da regata, que deve ter 
lugar na proxima quinta-feira, na sexta deve ha- 
ver outra de barcos á vella entre a balliza na Faia 
xão e a Cruz de Ferro. 

Eis o programma das referidas regatas: 
No dia 12—Corrida de barcos a remos —Esca- | ninó. 
ggors) de 2 a 4 remos tripulados por so- 


feminino, os quaes frequentam as seguintes aulas: 


Instrucção primaria — 143 do sexo masculino e 
do feminino, 

Francez — 16 do sexo masculino e 11 do femi- 
Ingles—2 do sexo masculino e 5 do feminino. 
Desenho — 27 do sexo mseculino e 19 do femi- 


Eschola de canto — 25 do sexo feminino e de 
piano 11 do mesmo sexo. 
Prendas — Obras de malha 32, costura 53, re- 


Joaquim Gomes, tysico, largo do Campo Pe-[de qualquer descripção (exceptuando outriggers), | cortar e bordar a branco 21, e bordados de diffe- 
000 


queno 44, ilha, casa n.º 6—18000. 


Joaquim de Magalhães, tysico, rua dos Fogue- | 155 


teiros 42—14000. . 


zes, rua da Piedade 210, ilha—18000, 

José Vidal, doente do peito, rua de 8. Francis- 
co 18, loja—1 8000. É . 

Miguel Carlos Ribeiro, doente do peito, rua do 
Paraizo 12418000. 


1.º andar—1 8000. 

Emilia de Jesus, cega, rua da Liberdade 87 — 
18000. 
Maria Dias Pereira, tysica, rua de Cima de Vil- 
la 16 — 18000. | | 


Maria Mouteiza de Lims, tyeica, largo da Pena | Atkinson, voga, e 8. Mason, patrão. 
O segundo barco, distinctivo amarello, que 
mará o lado norte, é tripulado pelos snrs. R. 
Flower, A. Cassels, voga,e R. B. Lench, patrão. 
Terceira corrida às 3 horas e 15 minutos p : 
escaleres de 4 remos de qualquer descripção (exce-| Tam as respectivas commissões do recenseamento, 


19, em Villar—18000. 


Rita de Cassia, tyeica, rua do Rosario 68 — | to 


15000. | a 
Rosa das Neves, cega, largo do Viriato 14 — 
18000. | 


Recebemos tambem do anonymo S. C. 5000 | ptuando outriggers), tripulados por quaesquer pes- 
Quarta corrida ás 4 horas, para outriggers de 


réis, no dia 30 do mesmo mez, para distribuir no 


dia 31, a fim de suffragar a alma de sua esposa, | 
no 1.º anniversario da sua morte. Distribuimes 


esta quantia pelos seguintes infelizes: 

Alberto José Borges, escrophuloso, rua do Pa- 
raizo 14313000. 

“Antonio Pereira Machado, falto de vista, rua 
do Bomjardim 20213000, 

dc Gonçalves, doente, rua dos Campos 34 — 

15000. aew 

Luiz José de Rosas, tysico, rua de Santa Ca- 
tharina 983—18000. ne 

Maria Rosa de Oliveira, entrevada, rua de Fra- 
dellos 76 —1 8000. É | 


Finalmente do anonymo- Y. recebemos, no 
mesmo dia, 105000 réis, com os quaes contem- 
| plamos os pobres em seguida mencionados: . 


| Alegria 8751 8000. 


| Custodio Muria Gomen de Oliveira, doente do 


pao rua do Moreira 2315000, 
| 18000. 


arte eul, gerá | OIStDUS Ss qu 
N. Skeffington, | distinguiram durante o anno lectivo findo, na es- 


O barco, côr encarnada, que deve tomar o lado 
sul, será tripulado pelos snrs. C. Roope Junior, W. 
C. Tait, BR. Coverley, R. B. Leach, voga, e G. Moo- 


Saes 8 
distinetivo branco, que tomará o lu- 
gar do centro, é tripulado pelos snrs. À. Cassels, G. 
Tait, C. Adam, L. Atkinson, voga, e S. Mason, pa- 
O que deve collocar-se no lado norte, distincti- 
vo azul, será tripulado pelos enrs. L. Penny, G. 
Burmester, A. Kendall, C. N. Skefiogton, voga, e 
W. Raws, patrão. . | 
A quinta e ultima corrida terá lugar ás 5 horas, |obras para o chalet, que o snr. Antonio Carneiro 
sendo a decisiva de outriggers de 2 remos. 
A distancia a percorrer será de uma e meia 
milha aproximadamente, isto é, desde a quinta do 
"Antonio José de Lemos, rheumstico, ruas da, Freixo até um barco fundeado em frente do ribeiro 


A! 1 bora da tarde partirão da alfandega velha 
ra ? | 08 barcos para a conducção dos socios e suas fami- 
osé Albino, idiota, rua da Alegria 328 — lias. 


tripulados por quaesquer pessoas, são: o 1.º de|rentes especies 18. 
000 réis e o 2.º de 28500 réis. 

Primeira corrida ás 2 horas da tarde, 
José Maria Constantino Basto, doente ha 4 me- | outriggers de 2 remos, 

O primeiro barco, cujo distinetivo é côr en- 
carnada, e que tomará lugar na 
tripulado pelos enrs. L. Penny, C. 
W. Rawes, patrão. 

, O segundo, distinctivo azul, que se collocará 
Ricardo da Cruz, tysico, rua de 8. Roque 38,|na parte norte, será tripulado pelos snrs. R. Cover- 
ley, W. C. Tuit, voga; e G. H. Moore, patrão. 

Segunda corrida ás 2 horas e 45 minutos, pa- 
ra vutriggers de 2 remos. 

O barco, distinctivo branco, que deve tomar o l 
lado sul, será tripulado pelos sprs. C, Adam, L.|dega, acrescentando-se que a maior parte d'esse 


Premios.—A meza da confraria do SS. 


Para | Sacramento de S. Nicolau resolveu, em uma das 


suas ultimas sessões, que no proximo domingo se 
distribuam os premios aos alumnos que mais se 


chola que a mesma confraria sustenta. 


Armamentos. — Deram hontem entrada 
na alfandega, procedentes da raia, onde foram ap- 
prehendidos, diversos armamentos militares, que 
se destinavam ás facções carlistas do visinho rei- 
no. À apprehensão foi feita por guardas da alfan- 


armamento fôra fabricado n'esta cidade. 
Sortenamento:—Procedeu-se hontem nos 

paços do concelho, ao sorteamento dos mancebos 

recrutados no corrente anno. À este acto assisti- 


os snrs, administradores dos bairros e regedores 
de parochia, bem como grande numero de man- 
cebos: 

No bairro oriental foram recrutados os seguin- 
tes mancebos: 

Campanhã 101, Paranhos 70, Bomfim 127, San- 
to Ildefonso 232, Sé 185; total 715. 

No bairro occidental: 


Foz 33, Lordello do Ouro 39, Massarelos 72, 
Miragaya 59, 8. Nicolau 81, Victoria 125, Cedofei- 


ta 149, 
“Total 558. Total geral dos mancebos recensea- 
dos nos dous bairros d'esta cidade 1:273. 


Chnlet na Foz. —Principiaram hontem as 


dos Santos vai construir no Passeio Alegre, na 
Foz. No centro do terreno que tem de ser occu- 
pado pelo chalet levantava-se um grande mastro, 
no topo do qual fluctuava a bandeira nacional, 
parundo d'este para as oito frentes de chalet cor- 
das com bandeiras. 

Pela manhã, ao meio dia e à noute subiu ao 


No dia 13 deve verificar-se a outra corrida de'ar grande numero de foguetes. 


pensados aos principaes artistas. Cremes, pois, 
que o seu author, demasiadamente conhecido por 
outras bellas producções suas, não foi muito feliz 
n'esta. N4IA 

O entrecho, que se podia resumir num s0 
acto, o ultimo, que é tambem o que offerece mais 
animação e interesse, não tem grande novidade, 
sendo para nós os dous primeiros actos uma €xX- 
crescencia, cujo fim é só estender a peça desne- 
cessariamente. 

Apesar de tudo quanto deixamos dito, à Co- 
media está bem escripta e encerra alguns dictos 
engraçados, sendo, como já notamos, o ultimo 
acto o que offerece alguma vida e animação nos 
personagens, sendo elle de certo o que salvou à 
producção da frieza com que foi escutada geral- 
mente. 

Do desempenho diremos que foi bom, espe- 
cialmente por parte dos snrs. Polla, Roza e Finto 
de Campos e pela da snr.* Maria das Dores, dos 
quaes couberam com justiça os poucos applau- 
sos dispensados durante o decorrer da comedia. 

A comedia «Receita homepathica» continuou 
a agradar. 

A casa estava cheia, 

Theatro das Variedades. — O drama 
sacro «Santo Antonio» attrahiu ainda no domin - 
go ao theatro das Variedades uma grande concor- 
rencia de espectadores. Como de costume, os prin- 
cipaes artistas foram muito applaudidos, bem co- 
mo os bailarinos. 

Exercicio militar. —Tiveram hontem 
exercicio de fogo na Serra do Pilar os tres corpos 
da guarnição, 

- Principiou o exercicio ás 3 horas e meia da 
manhã e terminou ás 7. 

Chegada a brigada ao campo, o snr, general 
Marçal, que commandou as manobras, mandou 
formar linha de columnas cerradas sobre O pri- 
meiro pelotão de cada batalhão, e em seguida 
abrir fileiras sobre a segunda fileira dos primen'os 
pelotões para a continencia ao snr. general Vas- 
concellos. 

Seguiram-se as mudanças de frente e desen- 
volvimento em linha. 

O batalhão de caçadores 9 marchou a desen- 
volver em atiradores para cobrir os movimentos 
da brigada, fazendo fogo avançando e retirando, 
sendo reforçado por apoios e reservas. 

Depois d'isto marchou á retaguarda das co- 
lumnas de infanteria, que, desenvolvidas em li- 
nha, avançaram por alas, e refeita a linha sobre 
a da direita do segundo batalhão, rompeu em fo- - 
go por filas e por pelotões alternados, termina n- 


"Ido por quadrados de batalhão na diagonal, para 


resistir á cavalleria; terminado este movimento, 
tocou a descanso, que foi de 15 minutos. 

Em seguida fizeram-se algumas manobras de 
menos importancia, terminando o exercicio por 
quadrados em escalão de columna. 

Por ultimo desfilaram os corpos para os quar- 
teis em columna de secções da direita. 

A presencear O exercicio concorreu muita 
gente, que ao mesmo tempo aproveitou um agra- 
davel passeio matinal. 

Obitos.—Durante o mez de maio findo hou- 
ve nas sete freguezias de que se conipõe o bairro 
occidental es seguintes obitos : 

Foz do Douro, 10, 8 do sexo masculino 6 2 do 
feminino, sendo 4 maiores o 6 menores, 

Lordello do Ouro, 8, 5 do sexo masculino e 3 do 
feminino, sendo 5 mniores e 3 menores, 

Massarellos, 9, 4 do sexo masculino e 5 do fe- 
minino, sendo 8 maiores e 6 menores. 

-Miragaya, 13, 7 do sexo masculino e 6 do femi- 
pino, sendo 2 maiores e 11 menores. 

Hospital da Misericordia, 72. 40 do sexo mae- 
culino e 32 do feminino, sendo 71 maiores e 1 me- 

r. 
* Hospital dos expostos, 11, 8 do sexo masculino 
e 3 do feminino, todos menores. 

S. Nicolau, 7, 2 do sexo masculino e 5 do femi- 
nino, sendo 2 maiores º 5 menores. 

Hospital de 8. Francisco, 1 do sexo masculino 
e maior. ” s 

Victoria, 20, 12 do sexo masculino e 8 do fem'- 
nino, sendo 5 maiores e 15 menores. , 

Hospital do Carmo, 5, 2 do sexo masculino e 3 
do feminino, sendo todos maiores. 

«Cadeia da Relação, 2, do sexo masculino e 
maiores, 

Cedofeita, 34, 12 do sexo masculino e 22 do fo- 
minino, sendo 15 maiores e 19 menores. 

Total 192, 102 masculino e 90 feminino, sendo 
115 maiores e 77 menores. 


Prisão. —Na noute de sabbado para do- 
mingo foram presas no lugar de Asprella, fregue- 
zia de Sermonde, no concelho de Gaya, Rosa do 
Couto, Maria Rata e Maria Netta, em conse- 
quencia de estarem pronunciadas no tribunal do 
2.º districto d'esta cidade por serem accusadas de 
ferimentos feitos na pessoa de Antonio Pinto Mon- 
teiro, da mesma freguezia. 

Dous officiaes de diligencias e uma força da 
municipal composta de 8 soldados e 1 cabo, cer- 
caram a casa das presas pelas 2 horas da noute e 
ás 5 e meia da manhã effectuaram a prisão e em 
seguida conduziram-as para esta cidade, sendo 
recelhidas nas cadeias da Relação. . 

Para o juizo criminal. —A policiaca- | 
pturou e remetteu para o tribunal criminal do 1.º 
districto os seguintes individuos: 

José de Freitas, de 39 annos, ferreiro, nstural 
da freguezia de S.João da Ponte, concelho de Gui - 
marães, morador na rua de Mesearellos, e José de 
Castro, de 33 annos, natural do Porto, morador na 
rua dos Pellames, latoeiro, aquelle por ter furtado a 
seu patrão Antonio Fernandes de Úliveira a quen- 
tia de 455000 réis é este por ter reeeptado o furto, 
mediante a quantia de 48500 réis. 

Manoel de Mello Albuquerque, cocheiro, de 20 
annos, natural de Aguiar da Beira, morador na pra- 
ça de Carlos Alberto, por abuso de confiança. A 
prisão foi efectuada a requisição de Manoel Jo:- 
quim Galante, alquilador na Povoa de Varzim. 


E para o tribunal do 2.º districto: 


Antonio de Oliveira, cassado, de 20 annos, pe- 
dreiro, natural de Gaya, e Antonio Godinho, o pri- 
meiro por ter furtado dinheiro de uma gaveta a Gui- 
lherme Campello Pereira e o segundo por auxiliar o 
furto. 


* Vecorrenecias policiaes.—Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 


Maria Joaquina Ferreira da Assumpção e Emi- 
lia Rosa da Silva, por altercação; Anna Maria, por 
mendigar; Jeronymo José Ferreira, Jeronymo da 
Costa Monteiro e Antonio João de Mattos, por des- 
ordem; Joaquim Dias Ferreira, Anna da Trindade, 
Antonio de Basto Pinho, Ernesto Cartaxo, Antonio 
Pereira dos Santos, Annibal José de Oliveiras, Au- 

|dré Leis e Castro e Fortunsto Ribeiro Marques, 

por embrisguer; José Pepio Canoss, por indocu- 
mentado; José Teixeira, por intervir no serviço po- 
licial; Antonia de Jesus, por insultos. 

| Foi levantado um auto de noticia por infracção 
de postura municipaes. 


a 


à guarnição um capitão de infanteria 10. De vi- 
sita ao 1.ºe 2.º districtos dous subalternos de 
infanteria 18. A guarnição é feita pelos - tres 
corpos. 

Hlospitalrenlde Santo Antonio. — 
Durante a semana finda em 4 de junho o movi- 
mento clinico d'este hospital foi o seguinte: 

Existiam 494 doentes—Entraram 126-— Sahi- 
ram 139—Falleceram 9 —Ficaram existindo 472 
—Na enfermaria homeopathica existiam 43 doen- 
tes—Entraram7 — Sahiram 5—Ficaram existin- 
do 45. —Na enfermaria da cadeia existiam 12 
doentes — Entraram 4 — Sabiram 7— Ficaram 
existindo 9, - | 

O total geral dos doentes 
em todas as enfermarias é de 

Na referida semana os remedios aviados 
gratuitamente aos doentes que corsultaram no 
mesmo hospital em medicina'e cirurgia, importa- 
ram em 1808100 réis, segundo os preços mar- 
cados pelo regimento em vigor. + 

Noticias do reino. — Em diversos jor- 
nães do paiz encontramos as seguintes noticias: 

comera—Do «Tribuno Popular» de sabbado: 
«steve n'esta cidade 0 gerente do Banco de 
Vianna, que veio tractar da creação de uma caixu 
filial da mesmo banco. Ouvimos que são seus dire: 
ctores os srs. José Antonio da Costa Braga e João 
Matb eus dos Santos. A caixa ficará estabelecida na 
antiga praça de 8, Bartholomeu. . 

— À secção archeologica do Instituto reuniu 
na quarta-feira à noute, q occupou-se dos lacrima. 
torios.e do templo dos romanos, e sobre as ruinas 
de Condeixa-a-Velha. Do primeiro objecto oceupa- 
ram-se € snr. conselheiro Mendonça Cortez é o snr. 
Miguel Osorio Cabral, ficando resolvido que se es- 
tudasse ge entes vasos serviam aos romanos para 
perfumes, se para recolber lagrimas. Das ruinas de 
Condeira fallou o sor. Miguel Osorio. | | 

—lEstá já concluida a porta hydraulica, que 
ha-de communicar o cgno da rua Direita e Arnado 
com a vella dos Lazaros, e agora vai em construc- 
ção aquelle cano, que já chega a meio quasi da ave- 
mida que dá para à capella do Arnado. Esta obra, 
uma das mais uteis que a cidade ba muito reclama- 
va, é dirigida pela direcção das obras do Mondego. 

—lNa noute de quarta para quinta-feira appa- 
: receu roubada a loja da enr* Thereza Pessoa, em 
Somesão. Suppõe-se que o ladrão ou ladrões entra- 
ram com chave falsa, O roubo consistia em objecto 
de ouro, prata, e um capote novo, tudo avaliado em 
1503000 réis. à 

avemo,—Do «Cam 
te-hontem: 
«Tomou 'posre 
cidade o sor. Anton 
de Souza. | 


qe ficam existindo 
26. 


0 Maria de Mascarenhas Telles 


-—Teem trabalhado nos ultimos dias e nas dif. 


rentes custas do litoral as companhas da pesca, 
Em Ovar e na Torreira continusm a gabir bons 
lanços; em 8. Jaçintho e na Costa Nova 'pouce tem 
sabido. A pesca é petinga e chicharro, 
—Recomeçaram os trabalhos de marnotagem 
nas marinhas, Comquanto não esteja aínda seguro 
o tempo, os marnotos recomeçaram os serviços da 
dessecação. 
Alguns batatees teom sido atacados n'este 
ultimo tem 
xém não é geral, nem tão intenso como em outros 
annoa, mas ainda assim tera importancia,» 
roxTa DO LIMA-—DO «Ecco do Lima» de ante- 
bountem: 
Appareceram no dia 5 n'esta villa, e foram 
presos, tres menores, que se chamam Manosl Casta- 
mheira, de 13 annos, filho de Manoel Castanheira 
vendedor de bilhetes na estação de Gaya e mulher 
Maria Lebreira, da rua de Santa Catharina; Au- 
gueto Teixeira, de 11 annos, filho de João Teixeira, 
botociro e mulher Maria, da mesma rua; e Joaquim 
Rodrigues, de 13 annos, filho de Antonio Rodrigues, 


degradado na Africa, e Maria Antonia, dobadeira | 


“de slgodão da travessa das Eirinhas, todos da cida. 
de do Porto. O digno administrador, mandou-cs no 
dia seguinte debaixo de prisão para Braga, pará 
d'ahi marcharem para o Porto, e serem entoegues a 
Ecua pres. 


Progresmos da homecopathia. — 
Diz a aleforma Medica» de maio findo que se 


deram nos Estados-Unidos da America 208 grausta 


de doutor em medicina e cirurgia aos aluninos 
que ultinraram os seus cursos no anno lectivo de 
1572 a 1873, entrando n'este numero 20 conferi- 
dos a senhoras, do seguinte modo: 


Collegio medico de Habuemwna, de Philadel- 
pla 47; collegio medico homowopathico de New- 
Xurk 40; collegio medica de Habnemann de Chica. 
&º 39, sendo 7 senhoras; collegio medico homoopa- 
tuico de Cleveland 34, sendo 4 senhoras: collegio 
medico bomosypathico de Pulte, em Cinétanati 10; 
collegio medico hor we »putbico dê Missouri 10; col- 
legio medico homesopathico de Detroit 19; collegio 
medico homoopathico de New-York, para mu- 
Iberes 9, y 


O mesmo jorval acrescenta que não são in- 
cluidos "este numero os conferidos no collegio de 
S. Luiz, 
estatistica, | 

Afóra a ceremonia dos grdus que desde a 
instituição d'estas escholas tem sido sempre feita 
com toda a solemnidade, houve tambem a distri- 
buição de alguos premios aos alumnos e alumnas 
que mais se distinguiram nas memorias e patho- 
ri que escreveram sobre os assumptos 

ados, | vs É 


Varias moticims. Dos jornaes estrangei- 
ros ex.trahimos as ssguintes noticias: 


Silo descutoutradas ns versa que correm ácer- 
tu do suecedido nm» entrevista entre Pio IX e aim: 
peratris du Russia. A imprensa italiana diz, que, 
comquanto cordenlissima, a visita foi alheia á poli- 
tica, Os diarios catholicos, pelo contrario, «flicmam 
que Pio IX apellára vivamente para o coração da 
ezarion a favor dos catholicos dá Polonia, apresen- 
tundo além d'isto esta politica, não só como a mais 
elevada, mas tambem como amais favoravel sos in- 
teresses da Russia. A imperatria dizem que sahira 
muito commovida e qua promettera interessar-se 
sobre tal assumpto, com o car, 

— Foi brilhante a recepção feita pela côrte de 
Vienna, ao imperador da Russia e ao principo her- 
dsiro, que chegaram ha pouco áquelia capital. O 
ir,perador de Rnsfrih, acompanhado da imperatriz 
v do Archi-duque “Rodolfo, foram esperal-og,0 pri- 
meiro fóra du cidade, e os ultimos á estação do ca- 
minho de ferro. 

— O marechal Mac-Mahon devia ter passado, 
no domingo ultimo, uma revista a todo o exereito 
de Versalhes, em Satory. A' nouto haveria um ban- 
quote no palasioda presidencia, ao qual assistiriam 
todos og generacs dos exércitos de Versalhes e 
Pu rig. - 
professor de mathemstiga, de philogophia e de as 
tronomia em New-Brumewick, embarcou-se de 8. 
Francisco da California para Yeddo, no Japão, ten- 
do-o o governo japonez nomendo superintendente 
da educação do Hombodays. Terá sob sua inteira 
juriadieção todos os collegios do imperio e em pre- 
mio dos seus serviços receberá annualmente 10:000 
libras sterlinas, além do pagamento das suas des- 
pezas ordinarias, que sorão á custa do governo. 

— () rei de Italia passou revista em Roma, no 
1.º do corrente, ás tropas é á guarda nacional, e con- 
feriu conderações a todos os personagens da comiti- 
va da czarina, 

— () imperador Alexandre mandou &o snr. Vis- 
conti-Vonosta a gran-eruz da ordem de Alexandre 
Newski, pelo cordeal acolhimento que se fez na 
Italia & imperatriz. 7 

—L(Como o telegrapho já noticiou, morreu ha dias 
o principe Frederico Guilherme de Hesse, filho do 
principe de Hosse Darmstadt e da prince;a Alica 
de Inglaterra. A morte do joven principe foi cauga- 
da por uma queda que deu de uma janella do pala- 
cio de Darmstadt. À córto ingleza tomou lucto por 
8 dias. 

— Falleceu tambem em Pariz, na idade de 69 
annos, o principe Bibesco, victima de um desastre 

us succedeu em uma carroagem em que ia. O fina- 
do deixou tres filhos, 

Definitorio. —Teve lugar hontem ás 6 
horas da tarde a eleição da meza da irmandade 
dos Clerigos, que tem de funccionar no corrente 
anno. O resultado da eleição foi 0 seguinte: 


Presidente, o rev.=* sor. D. Americo Ferreira 
dos Srntos Silva, bispo da diocese; vice-presidente, 
o rev. chantro Antonio Maria Correia de Bastos Pi- 
da; secretario, o rev, conego Manoel Barboza Leão; 
vice-secretario, Antonio João, Ixia Carvalhal; the. 


Serviço militar do dis. —Ronda maior , 


| res, capitalista, residente em Bra 


peão das Provincias» de an- | 


da capitania do porto d'esta | 


po da molestia que os affecta. O mal po-(' 


por não ter ainda recebido a respectiva 


— David Murray, que durante dez annos fôra: 


soureiro, o irmão cecular Silvestro de Aguair Bi- 

| zarro; deputados, os reverendos conego Manoel Fi- 
lippe Coelho, dr. João José .de Vasconcellos, Ma- 
noel Antonio Pinheiro da Fonseca, conego Joaquim 
Rebello de Carvalho, Manoel Lopes de Araujo Cu- 
nha Parads, é 0 sur. visconde da Ermida. 

Finda a eleição, celebrou-se um «Te-Deum» 
na Igreja dos Clerigos, segundo o costume d'a- 
quelia irmandade. 

Subseripção.—Principiou hontem a sub- 
scripção para a formação do banco que se denomi- 
DE Credito de Portugal. Não sabemos se foi gran- 
de a quantia subscripta; consta-nos, porém, que 
um dos fundadores, o sur. Joaquim Machado Cay- 
ga, trouxera uma 
lista de amigos seus residentes n'aquella cidade é 
em Lisboa que tomam collectivamente 3:872 
acções. - pc na 

Fallecimento. —Falleceu esta madruga- 
da a spr.* D. Joanna de Brito e Castro, esposa do 

nr. André de Castro Reis, morador no lugar do 
Candal, de Vilta Nova de Gaya. 
EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas à administração d'este 
recebidas em 8 de junho 
Lisboa—do sor. J. J. Bordallo. 
Idem—do snr. Roberto Duff. 

Idem em 9 
Lisboa—do snr. visconde do Castello de Borges. 
Caldas de Vizella—do sur. B. L. Fernandes Alves. 
Villa Nova de Famalicão—do sur. José do Araujo 

e Soura. 
Idem—do snr. Antonio Rodrigues de Carvalho, 
e 
Noticiario religioso 


jornal, 


KPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
| DO BISSEXTO) 
Junho—30 dias 
Quarta-feira 11—S. Bernabé, abbade, Reza-se 
de 8. Bernabé, Rito duples maior; paramentos de 
côr vermelha, dpois 
ausperenne—Na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos e na da irmandade do Terço. | 
Principio da 
to do aol às 4h. e 41 m. Ocraso fs 7 e 19 m. 
| Comwemoração historica-—Chega S.M. o du: 
que de Bragança, a Cherburgo, em 1831. - 


rochial de 3a 9 de 
junho - 
| FREGUEZIA DA SÉ 
' Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino e 6 do 
femipino. WE: | 
Ch amentos é houve. . | , 
Obitos—Joaquim Pereira de Almeida, 20 an- 
noa, solteiro, morador na rua do Loureiro, sepulta- 
do no. Repouso; Manoel José Fernandes, 60 annos, 
golteiro, na rua do Miradouro, idem; Simão Ferroi- 
ra Dias, 58 annos, casado, na casa de saude do me- 
diço Ferreira, idem; André Siroxa, 70 annos, casado, 
na rua dos Pellames, idem. rh 
Mais 3 menores, idem. 
del iá dy aMprnerhoe 4 Ac Sieg: v 
> EGUEZIA DA VICTORIA 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masçulino e 2 do 
feminino. | 


Casamentos—Ayres de Almeida. Campos, 28 
A0NOS, DO ca 
ria Joaquina, 37 annos, idem; 
Souza, 21 annos, 
da Silva, 22 annos, idem. 

+ Obitos—Guilhormina Rosa, 
na rua de S. Miguel, sepultada, 

ais 2 menores, idem, 
FREGUSZIA DE S. NICOLAP | 


Brptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Casamentos—Não houve. 
| Folioar=lgnos Maria, 34 annos, 
de 8. João, sepultada no Repouso. 
Mais 2 menores, idem, 


- FREGUEZIA DE “SANTO ILDEPONSO 


Registro pa 


re 


20 anpos, solteira, 
no Reppuao, 


4) 
casada, na rua 


do feminino, 
? Casamicntos—A 
Beta de Aguas San! as, com Caroli 

eves, 35 annos, idem; Domingos 
24 aonos, na rua de 
dina Rosa, 26 annos 
annos, na rua do Liceiras 
18 annos, idem, UE 
Obitos-—Dezescis menores, sepultados no Re- 

pouso c em Agramente, | 


a 


com Candida da Silva, 


7 FREGUEZIA DECEDOFEITA | : 

Ba ptisados 9, sendo 7 do sexo mesculino o 2 
do feminino, 

Casamentos — José Pereira Bizarro, 28 ennos, 
na rua da Sandade, com Justina Rosa de Carva- 
lho, 39 annos, idem; Joaquim Antonio Ribeiro, 20 
annos, na rag da Torriuha 
ção, 16 annos, idem. 
Obitos—Francisco da Silva, 52 annos, casado, 
ua rua dos'Martyres da Liberdade, sepultado em 
Agramonte; Rosa Ermelinda de Figueiredo, 48 an. 
nos, viuva, na praça do Exercito Libertador, se- 
prltada no cemiterio da freguezia; Anna Julia ân- 
unes Vasconcellos, 18 gonos, solteira, na rua do 
Principe, idem. CD Sã 
Mais 4 menores, sepultados em 
no cemiterio da freguesia. 

PREGUEZIA DE MIRAGAYA 
- Baptisados 3 do sexo feminino, | 

Casamentos —Adozindo Joaquim de Oliveira, 
24 annos, na travessa do arregal, com Maria da 
Conceição, 24 gnnos, idem. - - + asma 

Obitos—Emilin Rita Cardoso, 28 annos, caea- 
das nas escadas do Monte dos Judeus, sepultada no 
Repouso. ja 

Mais 3 menores, idem, 


FREGUEZIA DE MASSARELLOS . 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

Casamentos —Victor do Carmo, 22 annos, nã 
rua da Piedade, com Olivia Rosa, 21 annos, na rua 
do Principa; Albano da Graça Pires, 25 -8nnos, no 
quartol de Santo Ovidio, com Albina Amelia da 
Costa, 22 annos, na rua da Piedade. 

Obitos—Domingos dos Santos Moura, 72 annos, 
solteiro, na rua do Principe, sepultado em Agra- 


Agramonte e 


» 


- 


monte; Anna de Jesus, 64 snnos, viuva, na rua dal 


Piedade, idem; Jacintho Antonio, 60 annos, casado, 
na rus do Principe, idem. . 
Mais à menores, idem, 
 FREGUEZIA DO BOMPIM 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 
do feminino, 

Casamentos—Jopé Pinto de Magalhães, 36 gu- 
nos, na praça da Alegria, com Maria Francisca de 
Oliveira, 21 annos, na rua de Santa Catharina; An 
tonio da Silva Godinho, 26 avnos, na rua de Mon- 
tebello, com Maria Perpetua de Jesus, 44 annos, 
idem; Antonio Maria, 36 annos, na rus do 8. Vi- 
ctor, com Quiteria Maris, 29 annos, idem. 

Obitos—João Pinto de Souza, 32 annos, casa- 
do, na-rua da Senhora das Dores, sepultado no Re- 
pouso; Jeronyma Luiza Murtins Moreira, 30 annos, 
casada, na rua do Heroísmo, fepultada no cemito- 
rio da freguerzia. , 

Mais 11 menores, sepultados no Repouso e na 
Lapa, TO 

FPREGUEZIA DE VILLA NOVA 

“Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 

Casamentos —Sebastito Carlos Pinto, 25 annos, 
na rua Direita, com Joaquina Julia Nunes, 25 an- 
nos, idem; José da Silva, 23 annos, no lugar de 
Coimbrões, com Meria Pereira, 38 annos, idem; 
Manoel Gomes Remclgado, 23 annos, no lugar da 
Afurada, com Maria Rosa Gomes, 20) annos, idem. 

Obitos—Cinco menores, sepultados no mite- 
rio ds freguezia, no do Candal e no de Coimbrões. 


Movimento das cadeias da Relação. 
do Porto de 6 e $ de junho 


Entraram: José da Silva, por «vadio;; Victoria 
do Nascimento, por furto;. estão á uapario 
juizes do 1.º e 2.º districto criminal; Manoel Morei- 
rr e Joaquim Monteiro vieram da comarça de Santo 
Thyrso, condemnados em 8 annos para a Africa po- 
lo crime de roubo; Maria Joanna de 8. José, por em-! 
venenamento; Maria Neta, Maria Rata e Roza do 
Couto, por ferimentos, á ordem dos juizes do 1.º 0 2.º, 

| districto criminal. 


| | | 


. “ . 5 ” | . 


aurora ás 2h. e 39 m. Nascimen- | 


Iftypo da honestidade, ho 


o dos Martyres da Patria, com Ma-| 
Manoel Augusto del 
na rua das Taypas, com Deolinda | 


| Ver o que parecia passar-so no coração dos que pre- 


| | bons corações, 
. Baptisados 12, sendo 8 do sexo masculino o 4 


ntonjo Soares, 25 sapos Dá fee. 
osa das 


“Antonio Mais,|: 
Santa Catharina, com Bernar- |, 
y idem; Joaquim Marinho, 191 


Som Marin da Concei- |. 


n Martins, 53 volumes com ferragens. 


mestre Ruivo, 120000 litros de sal. ' 


Guerra. 141768 litros de sal. 
to dos! 


tre Valverde, 60 carradas de barro, 14010 kilo-: 
grammas de ferro, 69 volumes com pedra e 6012 
caixas com sabão, : 

O. M. 360—Setubal, hiate Olivoira Brilhante, 
mestre Souza, 59400 litros de sal, 90 milheiros de 
sardinhas, 393 ynttas com arros é tremoços e À yá- 
lume com seaite de peixe e lixa. 

U. M. 861 New-Cantle, barea ing. Lusitania, 


COMMUNICADOS 


Camara de Villa Nova de Gaya 
BI: Snr. redactor, 
Peço-lhe que publique no seu jornal o seguin- 
to extracto da acta da sessão da camara de Gaya 
de 23 de maio ultimo. | 


Porto, 9 de junho de 1873, H, cap. Michaelsen, é Companhia de Reboques, 181 
7 chaldrões de carvão de pedra. . 
Pelo enr. vereador fiscal José Alfredo do Aret- C. M. 362—Cadis, escuna ing. Maria Manue- 


la, cap. Helling 
pas, 31 meias e 
das de lastro de ca 


jô Braga foi dito que tendo apparecido públicada 
no «Jornal do Porto» n.º 114 uma representação di- 
rigida a sua megestade el-rei, que so diz ter sido 


4 à Martinez Gassiot & C.*, 49 pi- 
: usrtos com vinho e 20 tonels- 
iga com destino a Ipswich,Yar- 


approvada em uma reunião publica que teve lugar | mouth e Lynn. ; 
n'esta villa no dia 18 do corrente mez, na qualre- O, M. 363 — dtnhal, hiato Conceição, inestre 
presentação se pedo uma syndicancia gos actof d'es Gamito, 42768 405 paccos com arroz 


ta camara por diiferentes factos que u'essa tepre- 
sentação vagamente se apontam, é designadamen- 
te por irregularidades na escripluração, e nas whais 
partes da administração economica d'este camara, 
apesar de passar conio certo nó público que si- 
milhanto representação não foi discutida e muito 
menos epprovada pele maioria dos cidadãos do 
concelho de Gaya, que tomavam parte n'aquella 
reunião; como n'egsa representação, ao que parece, 
muito de proposito e com menos exactidão se pre- 
tende fazer inculcar, spesar de serem og factos ar- 
guidos a esta corporação a repetição, na sua maior 
parte, de arguições feitas antes da ultima eleição, 
que conferiu, pela segunda vez, á maioria d'esta 
corporação o seu mandato, sendo essas ar 
feitas, segundo é publico, 
que agora promoveram q 
motivos bem sabidos mas que o decoro pede que 


U.M. 864—Idem, bateira Jo 
tre Augusto, 74448 litros de sal. 

CO. M. 365 —New-Castlo; brigue ing. Resolution, 
cap. Werten, a'M. F. Rosas, 156 chaidrões de car- 
vão de pedra, 

C; M. 366—Ideim, escuna in 
cap. Williams, a A, P, Bessa, 
vão de pedra, 0 e tado 

C. M. 367-—Gibraltar, patacho hol. Reprise, 
cap. Lieffyn, a M. S.Guedes, 278490 kilogrammas 
de enxofre em bruto. dia 

C. M. 368—BSetubal, hiate Lealdade, mestre 
Mano, 114048 litros de sal; nda 

C. M. 369—-Maranhão, galera Adamastor, cap.! 
Gonçalves, a M. P, Penna & CC», 1711 sáccas com 
algodão, 632 volumes com gontma, farinha e astu- 
car, 80 barris com mel e 2 paus de pinho. Acresci- 
mo go manifesto 37 volumes diversos. 


ven Amelia, mes- | 


&- Royal Consort, 
68 chaldrões de car- 


e 
| Completa descarga 
Junho 9 
SETUBAL —Hiate Incomparavel, 
nica mad * 1 


Termos de targa 


proferisse a sua deliberação, cuja proposta sendo MON Amis à 
attendida pela camara, resolveu esta nomear uma TEVIDEU--Bares Admirável, 
commissão sendo escolhidos para ella o excm.º gnr. LIVERPOOL -—Vapor ing. Douro, 
presidente e 08 exem.** gnis. verendores Caetano de SOUTHAMPTON—Vapor ing. Magnet. 
Mello Menezes e Castro, Josô Alfredo de Arauj» RIO DE JANEIRO —Barea 8, Manoel 2:º 
Braga e João do Rio Junior. | a ESTEPE 
(218) Fer, RS | Pediram licença para sair 
— “o Junho 9' A 
Candido Xavier Cordeiro | IPSWICH, YARMOULH.E LYNN—Escunt 
Este nome representa o 1.º engenheiro chefeda | ing. Maria Manuela. ' 


2* secção do caminho de ferro do Minho, SOUTHAMPTON—Vapof ing. Magnet, 


LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 


o proto- 
adez e independencia de 


tão distincta e respeitavel classe, Intelligencia ro- STOCKHOLVO—Brigue zuec. Mina, 
busta, genio incansavel e laborioso não conhece este AVEIRO—Hiate Cruz 4.º | 

| zeloso funcoionario domingo, nem dia sanctificado FIGUEIRA —Bateira Isahel, 
para descanso das suas constantes q aturadas lidas; | a ja Incomparavel, 
estando n'estes dias sempre patente na sua modesta SETUB —Hiate Lisongeiro '. 


repartição, onde cem igual sorriso recebe e attende 
pessoas da alta jerarchia social, como o mais hu- 
milde tatefeiro ou operario, pois que para todas af- 
fere por igual sua rectidão. À gua natural bonho- 
mia póde dispensar sua equidade & qualquer subal- 
torno, a sua metieulosa consciencia não lho permit- 
te tolerar a minima subtracção a ninguem. 
Parabens 20 distinctissimo snr. director pela 
pequisição d'este-habil funccionario, alavanca forte 
a auxilial-o na realisação de tão util melhoramento 
á civilisação e progresso, como é o caminho de ferro 
do Minho. ; 

- Braga, 7 de junho de 1878. 

(217). 


Generos despachados para é 
vo Junho 9 

Arroz 7 saccas— Assucar 9º caixas, 1 barriea & 

259 saccos—Aguardente 4 pipas—Melaço 5 cascos. 


7 ahiguast ma prog e 
Manifestos na alfandega de Lishoa 
ota «Junho 7 

Havre —Vapor Ville de Lisbonne, com varias 
fazendas, vellas de stearina, drogas é materias pa- 
ra tinturária, machines é pertences, chócolate, vi- 
nho, retortas, queijos, saceos vazios, tabaco, cardos, 
plantas, lã em rama, aguardente é 2:060 francos em 
moeda de ouro. + ED PU | 

Havre e Dunkerquo — Vapor Cambrian, tra- 
sendo: BOA 004 dias - 

De Dunkerque— Aleatrão 
vacca salgada e alcool... a 

Do Havre—Saccas vazias, torog de mogno, vi- 
nho, gesso, alcool e capsulas éxplosivas. 

Cadir— Vapor Galicia, com vinho, tabaco, es- 
tuque e chumbo, no > 

" Boderham--Barça Hilder, com taboss. | 

as New-Castle— Escuna Express, com bárro q ti- 
olos. 09 0h o OM = Auorta 

Glasgow Vapor Lord Bute, com ferro, barras, 
feixes e arcos de dito, e lonas. o | 


+ 


e 4 
umo 
vs 


á | 


A A: 


vo— 
Senhora caritativa 


Chegou » enta cidade, vinda do Brazil, uma il- 
lus e enhoras fo ih 6 do corrente mandou 
celgbrar na real capella de Nossa Senhora da Lapa 
ama missa por alma de Manvel da Silva, 2.º sargan- 
to de infanteria 18, que ha algum tempo fallóceu. A 
bón sar.* D. Rachel, depois de dita » missa, deu 
muitas esmolas, por sua propria mão,.a grande nu- 
mero de pobres que a cereavyam. Não posso descre- 


liquido, aguardente, 


sonceayam esta obra de caridade. Com uma mão da- 


va as esmolas, em quanto com a outra enxugava as 
lagrimas que derramava. Isto mostra que ainda ha 


bd O Do Ra Dm - Conselho geral das alfandegas 
MET pr RESOLUÇÃO M.º 801 | s 
PARTE COMMERCIAL O conselho geral alfandegas: À UMa 
PoE Ig po Visto o recursó interposto na alfandega de Lis- 
Importação 'de moeda boa pelo negociante Roberto Lang & C.*, ácerca da 
Pelo vapor ing. Magnet, entrado hontem, pro- | classifica dada a sessenta peças de tecido de al- 
cedante'de Dublin, vieram 3:000 soberunos para os godão e Rinho, vindas com outras fazendas de Glas. 


tendo á esquer- 


« €. Coverley & C.» 
snrg. C Coverley n.º 8:322, pelo 


ow em uma caixa, marca diamante, 
da R., no centro L., e á direita L., 
vapor ing. «Italia, contramarca 4M/,. - 
Visto o auto da conferencia dos rerificadores: 
Vista a amostra que gcompanhou q processo; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 


Alfamdoga do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
- nos diasl a 7 de junho... - 63:8715393] 


Idem no-dia 9...cccceccerecreroo 10:9618245 bro de 1860; ; Reg a 
! ap Considerando que no tecido de que se traçta se 
14:8328578 | não dá q finurs, igualdade e ec) A: fos, 
qualidades que distinguem os ttansparentes; 
TT E qe e— | Considerando que no mesmo tecido ha duas 
Despachos de exportação . materias differentos, linho e algodão; : 
Junho 9 | Resolve, dando provimento go recurso: 

RIO DE JANEIRO—Na barca Audacia, Cas-| | Artigo unico. O tecido que motivou à onógaia- 
tro & Leão, 756 litros de vinho e 8 cascos com vyi-| ção devo ser classificado como tecido tapado, liso, 
nagre. tinto não especificado, de linho e, mada, pára pa- 

-— IDEM-—Na barca Harmonia, Viuva Freire, 267 | &8r O direito que lhe competir em v rtude do urtigo 


: ho E di * das instrucções preliminares da pauta. 
dsros de Vinho; F. P. Barbosa Braga, 106 ditos de Esta Pedolu Bd! tomada” om sonho de 6 de 
BAHIA-—Na barca S, João, M. J. da Costa | junho de 1878, estando presentes ós vogaes— Santos 
obo, 2 barricas com baga e /4 latas com azeite; J. | Monteiro—Delfim de Almeida, relator-- Abreu 
Nazareth—Mesquita-— Couceiro, ESTA 
o. PERNAMBUCO-—Na barca Vancedora, M.P.) Está conforme. — Antonio Maria Coucóira, 
Penna & C.», 2000 resteas de cebolas; J, R. de Ma-| id 


alhies, 15 volumes com carpe da porco, BRAZIL | 

B Tt 

IDEM—Na barca Nova Sympathia, D. A, Soa- id — "4 dé 

res, 925 litros de vinho; L. P. da Fonseca, 1 barril Maranhão 19 de maio 

com azeitonas. | GOMES 4 Th, Ger 
"LONDRES-—No vapor ing. Camilla, Taylor CAM BIOS ' 


Fládgate & Yeatman, 5342 litros de vinho. 


Sobre Londres—26 d, por 18, 
LIVERPOOL —No vapor ing, Douro, Sande- 


» Portugal 108 p, e, 


man & C., 11753 litros de vinho; D. M. Feuerheord »  França-360 por fr, 
jar & Crie Goih ditam die, li RUE Li k acções bo uulá y 

catman, 1335 ditos de dito; C. N. Kopke &C.º, Gás 

2804 ditos de dito; Companhia dos Vinhos, 188 di- | Banco do Maranhão......... DDR UA 

tos de dito; F. Chamiço, Filho & Silva, 1602 ditos vv do BATO dic Va og veio 03 

de dito e 170 bois; J. 8. Pereira, 50 caixas com ce- Companhia do vapores E). id > 1008 "> 63 

bolas. | | »" de Gus........., + 1008 11008 
DUBLIN—No vapor ing. Meteor, R. H. Holds- À Aga 5-1008"" 5º "005 

worth, 1068 litros de vinho; Taylor Fludgate & É Esperança. ge 94 » 1005 > 1843 

Yestman, 1068 ditos de dito. , Confiança. BA: 195 5 “005 
SOUTHAMPTON—No vapor ing. Magnet, C. RSTRA 


Coverley & C., 322 bois, 45: caixas com ovos e 3 ULTIMOS DIVIDENDOS 


ditas com limões. Caixa filial, ........... 88000, dezemb. 81 de 72 
HAMBURGO —Na galeota hol, Plotus, A: W.| Banco do Maranhão... - 658600, fever, 928 de 78 
Moller, 19 litros de vinho; Silya & Cosens, 1602 di-| » | Commercial..... 55250, dezemb. 31 de 72 
tos de dito. pri Companhia devapores.. 58600, »  8B0de7 2 
STOCKHOLMO—No brigue suee, Mina, W. » onhança... 18000, junho 30 de 72 
Dahl & C.*, 23 litros de vinho, » 85. «ovo. «« 45500, dezemb. 31 dé 72 
—— O a me 5 Esperança “e. 78800, » 81 de 72 
Cargas manifestadas METAES ' 


C. M. 345— Havre, vspor fr. Ville de Lisbon. 
ne, cap. Nsudin, a A.M. de Magalhães Junior, 358 
volumes com fazendas, drogas, tintas e outras mer- 
cadorias. Com destino a Lisbon, Cadiz o Malaga, 
579 volumes com diversas mercadorias. 
C. M. 346 — Setubal, bateira Saudade, mestre 
de, 91872 litros de gal, 
C. M. 347— Figueira, hinte Rasoulo 2.º, mestra 
Ramalheira, uma porção de pedra de cal. 

C. M. 348-—Setubal, bateira Isabel, mestre 
Coelho, 81576 litros de sal. 

« M. 849— Aveiro, hiate Barboza 1.º, mestro 

Velha, 140000 litros de sal. 


Ouro—soberanos de 85890 a 94500, 
Prata—patacões de 15920 a 28100. 


DESCONTOS 
Banco do Maranhão —10Q e 11 P. 0. 80 anno, 
Banco Commercial —10 e 11 Pp. €. 80 anno. 
Particulares—10 a 12 p. é ao aunó, - 


Con (Ext. da circular de F. À. de Lima & (.4) 


Estados-Unidos | 
NOVA-YORK, 30 de maio. (Despacho telegra- 
phico.)—Algodio: Entradas durante os sete dias 
que findam hoje, 33:000 saccas, contra 17:000 em 


C. M. 350-—Idem, hinto Joven Maria, mestre | ;ounos goto dias do nnno p. p.—Exportação I 

- P. pars In 
Ventura, 150000 litros de sal. to 60: ds, contrã ' 91000: ã AU 
C. M. 351—Idem, hinte Machado 1.º, méstre | Beasoc e 060 e Necis; contr 21:000; "dito para 


França, 5:000, contra 3:000; dita pará outros paí- 
zes da Europe, 4:000, eontra 8:000; total 'respeeti- 
vo, 68:000-27:000,-=Depovito, hoje,. em todos os 
portos, 305:000 saccas, contra 5:000 em igual dia 
do anno p. p., dito no nto ior, 60:000, contra 28:000 
—Middling Upland, 19,2 centesimos, contra 26,975 
Cambio: Sobre Frapça, fr, 4, 47 1/,, contra 4,57 1/,. 
—(Juro:... p. €., contra 114.195. ETA: 


- (Ext, do o). do-Havre» de 81.) 


Batata, 140000 litros de sal, 4 
C. M. 352—Setubul, biate Flor de Setubal, 

mestre Asturiano, 93456 litros de sal, 1303 saccas 

com trigo e tremoços e 24 Wolumes com azeite de 

peixe, banha e vinho. | 

- M. 353— Aveiro, hiate Correio d 


e Aveiro, 
GC. M. 354—Lisboa, hiate Incomparavel, mes - : 

tro Fernandes, uma porção de barro. 
- C.M. 355-—Sctubal, hiato Cruz 4.º, mestre 


” 


" PARTE MARITIMA 


C.M. 356 ESSA hiato, Principe Felis, mes: Eu 
tro Cristovão, 1% itros de sal. ENA | 
C. M. 357—Lisboa, hinte Carlos 1.º, mestre - Porto 8 de junho 
Parreira Junior, 143996 kilogramma de mineral do ENFRADAS 
chumbo e 619 saccos com gomma. RIGA (por Vigo) 32 dins—Patacho nor. 
-* C. M.358—Idem, barca Humildade, cap. No- 


- ding— Thor, 
cap. Ariansen, aduella a M. 8. Guedes. 


va Junior, a Vasconcellos & Braga Junior, 400 car-! PERNAU 29 dias — Escuna rus. Activ, cap.! 
radas de barro, 31 volumes com machinas e uzeite Jobnnsen, linho a Sampaio & Carneiro. 
e uma porção de ferro velho. | PENICHE 4 dias—Cahique Q Que Deus Q 


O. M. 359 —Idem, hiate Novo. Adelaide, mes-, 1.º, mestre Leitão, pescaria. 


cia, que é unan 


“com tantas indifferen 
uizer 'd'aqui teem ido. E 
“». , acredita nos horrores 


FIGUEIRA 3 diag-—Hiate Victor Hugo, mestre : tamos er 


Chuva, pedra de cal. 
| SANIDAS 
FIGUEIRA —Hiato Rasoulo 2.º, mestro Rama- 
lheira, lastro. Ê, 
AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Guerra, dito. 
Idem 9 
ENTRADAS 
DUBLIN 3 dias—Vapor ing. Magnet, cap. Hun- 
ter, lastro a C. Coverloy & O, 
GLASGOW 4 dias e meio—Va 
cap. Norman, fasendas a G. Coverley.& Gi 
LIVERPOOL (por Lisboa) 7 dias — Vapor-ing. 
Douro, cap. Hunt, lastro a F. Chamiço, Filho & 
Silva. * 


la " 


seo) vs BABIDAM incas cen | 

IPSWICH-—Escuna ing. Maria - Manuela, cap. 

Hellings, vinho. | 

RIO GRANDE DO SUL 

Lima, varios generos, ep 
Idem 10 

(as 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fórada barra ficam as escunas ing. Zig-sag c 
rus. Ottilie, o hiato Flor de Aveiro e outro à O. 
Vento L. (brando) e omzr bom, o 


p$am R 1 
—Barça Ourense, cap, 


Até esta hora sahiram os hiates Incomparavel.e 
Lisongeiro. | | 


- 


7 
Paquetos a sahir de Lisbo 
BERNARD, ing. em 11 de junho, para o Pará, 
BOYNE, ing., em 13, para 8, Vicente, Pernam- 
buco, Bahia, Rio do Janeiro a Rio da Prata. 
B ; para o Maranhão, 


RAGANGA, ing., em 15 
INSULANO, port.; em 15, para S. Miguel, Ter- 
ceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal. ' 
RUBENS, ing., em 16, para a Madeira, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 2) 
PATAGONIA, ing. em 17, para o Rio de Ja- 
aciro, Rio da Prata e Pacífico. eai 
MENDOZA, fr., em 23, para Dakar, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 
COTOPAXI, ing., em 24, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 
-TIBER, ing., em 29, para 8, Vicente, Rio de 
Janeiro e Rio da Prata, Lg0 
Piaquetes a chegar a Lisboa 
DOURO, ing., de 11 a 18 de junho, procedente 
do Rio da Prata, Rio de Janeiro, Bahia, Pernam- 


buco e S. Vicente. 4 
AMBROZE, ing. de 12 a 14 do junho, proce- 
dente do Pará. | 
"SAID, fr do 2a 14 de junho, procedente do 
Brasil. ARA SRA pe ge 
RPE mr 


Movimento ride eia 222 A 
igor 


com relação a portos de Port 
—  EnTEADAS—EM 81 da maio, 
por Amelia, de Pomarão—e 
por Meteor, do Porto-—-em Gravesend, o 
rantin, de Lisboa-—em 1 dejunho, 
do Porto em 2, o vapor Trevethi 
ra Hamburgo—em o Clyde, 
Lisboa—em Shields, o Elle | 
maio, em Hamburgo, o vapor Messina, de Lisboa — 
em 28, em Bremerbaven, o Montura, de Lisboa — 
em 21, em New-York, 'o Rebevca, de Lisboa. 
sagrpas—Em 30 de maio, de Cardiff; 0 Lizzie 
Fox, para Lisboa-—em 30, de lyth, o Token, para 
2 Porto—de Newcastle (a sabir), o Rio Vouga; par 
9 Porto—em 27; de Riga, o Christina Elizabeth. 
para o Porto—em 31, ds Newport, o Eleanor Whes- 
tley, para Lisboa—em 1 de junho, de Liverpool, o 
vapor Douro, para o Porto, e o Hebe, para Setubal 
—em 2,0 vapor.Lindsay, para Pomarão—em 81 de 
maio, de Shields, o Rio Vouga, para o Portó-de 
Newcastle (a sabirem); Dorothy e Industry, para o 
Porto; Arabella, para Vianna—em 29, de Riga, o 
Porto Packet, para à Porto—em 21, de Alexandria, 
o Sarepta, para Lisboa. | 
— A vista—Em'31 dem 
de Shields para Lisboa, 
Vianna —em.1 de jnnho, 
boa—em 31 de maio, de 
boa para Newpoort. . 


em Liverpool, o va- 


vapor Mo- 
o vapor Camilla, 
ch, de Lisboa ps- 
o vapor Scandinaya, de 
, de Faro—em 30 de 


aio, de Deal, o Daybresk, 
e o Triad, de Goole pars 

o vapor Africa, para Lis- 
Scilly; o Elizabeth, de Lis 


Telegraphia electriea, | 
» (Dirigido á Associação Commerçial) 
Lishos Sde junho | ' 
goi: ENTRADAS : cdr do 
CARDIFF 9 dias—Patacho ing. Jane, 
SETUBAL 2 dias—Bateira Tentadora 
BORDEAUX 2 dias—Vapor fr. Gironde. 


SAHIDAS 
HAVYRE—Vapor fr. Ville de Rio de Janeiro. 
VIGO E LONDRES —Vapor ing. Galicia. | 
CARTHAGENA—Vapor nor. oringen. 
HAMBURG— Vapor ing. Dione. 
BAHIA —Brigue Viajante. | 
PORTO E LIVERPOOL —Vspor ing. Douro, . 
LONDRES — Vapor ing. Charltoywa, 
PORTO — Galera Cawponeza, 
MARANHÃO —Patacho Vanda. 


| Idem 9 
É ENTRADAS 
Sa nd ISLAY, ARICA 

MONTEVIDEU, RIO DE 

CENTE 46 dias—Vapor ing. 
LONDRES 5 dias e meio— 
NEW-PORT 9 dias— 

Wihestay. - 

- GENOVA, LEORNE, 

PALERMO E HUELVA 

burg. ú 


AIZO, 
8. VI- 


1. VALPAR 
JANEIRO E 
Corco vado. 
Vapor ing. London. 
Patacho dig: Eleanor 


NAPOLES, MESSINA, 
21 dins—VYapor all, Ham- 


SARIDAS | 

ADEIRA— Vapor Maria Pig. 
IDEM —Patacho see anho 1.º. no 

DAKAR, PORTOS DO BRAZIL E RIO DA 
PRATA-—Vapor fr. Gironde. 

ORAN E MARSELHA Vapor i 

CADIZ E HU ELVA-Vapor fig: 


ty 


ng: Cambrian. 
ord Bute. 


o. 
To. 


o po nitro mma GA DRA 1 
, — 
Lishoa 9 de junhe 


“(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Começou hoje a subscripção aqui em Lisboa 
para o novo banco Credito de Portugal, que cava- 
lheires importantes das 
reino pretendem fundar. 

Ouvi que a subscripção 
dous pontos, foi bastante concorrida, Não sei, po- 
rém, se isto é exacto e portanto não aflianço. 

. Como o paiz tem muito a lucrar com estabe- 
lecimentos de credito que disponham. de avulta- 
dos capitaes e que estejam habilitados d'este mo- 
do a fumentar em larga escala a riqueza publica, 
faço votos para que a nova empreza se consolide 
e em breve possa começar as suas, operações com 
proveito proprio e em beneficio do commercio, 
da industria e da agricultura. 

A respeito das obrigações dos caminhos de 
ferro do Douro e Minho, ouvi que foram vendi. 
das algumas, particularmente, com 15000 réis de 
premio cada uma. ' 

Chegaram noticias da India e cada vez mais 
atterradoras, sende para pasmar que O nosso go- 
verno não tome providencias, a fim de pôr termo 
a es estado de cousas verdadeira mente deplora- 
vel. 
- Os periodicos indianos são 
quando fallam na necessidade do 
tropole prestar atten 


» que está aberta em 


bem. explicitos, 

overno da me- 
ção aos negocios d'aquelle'Es- 
tado, masas cartas particulares ainda são mais 
desconsoladoras, se é possivel, porque descem à 
minuciosidades sobre às quaes a imprénsa enten- 
de dever guardar certa reserva, rrsdee 
O actual governador já não é capaz de se re- 
ciliar com a prinião publica d'aquella  provin- 
me em condemnal-o..; 

O governo sabe “isto, porém continúa a con- 
servar aquella authoridade, sem apoio, 
pathias, e portanto sem força moral e sem pres- 
tigio. € 

Em uma carta que vih 


con 


oje e de pessoa comple- 


' tamente affastada da politica, diz-se : 


Parece incrivel que em Portugal se recebam: 
Ga as noticias gravissimas que | 


minha convicção que ahi se não ' 


por ing. Meteor, |. 


m 30, em Belfast, o va-. 


|licença, é 


| especificam, os seguintes passagei 


duas primeiras cidades do. 


sem sym-|J 


que temos soffrido.e a quees. Joa 


estos; pois se se acreditasse, estou con- 
vencido do que a nação se ergueria como um só ho- 
mem para obrigar o governo a mandar governar es- 
te Estado um vulto politico de provada compe- 
tencia, 

| Os roubos continuam, e cada vez os salteado- 
res estão muis atrevidos e descarados. À emigra- 
ção para os ingleses cresce de dia pãrá dia à Han: 
to mais tempo se prolongar este estado anarchico 
menos esperanças “deveremos ter d'aquella gente 
voltar nos seus antigos lares, 

A eitsigração 6 perfeitamente justificada, Quem 
tem que perder procura garantias de ordem € du se- 
gurança. Aqui não as ha; é claro portanto Que se 
Prada o visinho que as tem solidamente constitui- 

as. à 

Não sei o que se pensa em Portugal a esta 
respeito; mas seja qual for à opitifio do naix; é fá. 
ra Ge duvida de que elle toma uma tremenda res- 
ponsabilidade deixando perder-se, para nunca mais 
se reconquistar, um dos mais ricos florões da corôa 
portugueza. | da 

Emiquantó aos jornães, estes 
effeito os Saltead 
e ousados, vs 

Em Cançanhim'os 
roubado e assassinado | 

Os ladrões entraram ém uma casa onde resi- 
dia uma pobre mulher com dás crantas: Des 
pois de espancarem a infeliz, levaram-lhe cerca 
de 1:000 xerafins em dinheiro é moveis, 

Aaldéia Codoval está completamente despo- 
voada. Da aldeia Pindal fogem os habitantes com 
receio dos salteadores. A maior parte d'esta po- 
bre gente foge para territorio inglez, 

Nas Novas Coibéistas appareceu uma quadri-' 
lia composta'de 100 individuos, que teem feito 
impunemente tudo quanto teem querido! 

. Em uma palavra, é um nunca acabar de atró- 
cidades praticadas pelos malvados, que conhecen- 
do os poucos recursos de que dispõe a authorida- 
de e a fraqueza dos indigenas do paiz não param 
no seu caminho de destruição e crime. 

O «Diario do Governo» publica hoje o decre- 
to pelo qual foi agraciado com o titulo de viscon- 
de de S$. Salvador de Mathosinhos o'snr. conse- 
lheiro João José dos Reis; 

tenho ouvido sempre fallar 'com elogio das 
qualidades d'este cayalheiro-e dos “actos merito- 
rios por elle praticados em benefício dos seus 
compatriotas desprotegidos da fortuna. Entendo, 
pois, que procedeu acertadamente o governo re- 
commendando o seu-nome á rmunificencia regia. 

El.rei D. Luiz voltou. hoje a Queluz e Sfadera 
velmente regressará a Lisboa com toda a familia 
real, que deve, segundo os antigos usos da côrte 
assistir à procissão de Corpus Christi que se ha- 
de verificar na proxima quinta-feira. 

Depois de ámanhã deve com efeito ser lança- 
da-ao rio a canhoneira que está nos estaleiros do 
arsenal, e ao mesmo tempo será batida a cavilha 
de outra canhoneira: Nu D Umiist 

Tem dado os melhores resultados o elevador 
hydraulico da acreditada fabrica de fundição de 
Massarellos d'essa cidade, que funciona na alfan= 
dega de Lisboa:e bem fez o sar. ministro da fas 
zenda em encommendar mais outro elevador e 
dous guindastes tambem hydraulicos. | 

O elevador durante o mez de maio ultimo fez 
1268 guindadas, havendo dias em que subiram 
111 ywagons carregados. Está calculado que n'a- 
quelle espaço de tempo se elevaram volumes com 
o pezo total de cerca de 2 milhões de kilogram- 
Ea na, + pags ir 
Umas 31% lingadas ou quindadas foram feitas 
com dous cylindros e.0 reste com os tres. No pri- 
meiro caso, cada lingada gastou 380 litros: de 


| tes dizem que com 
ores estão cada vez mais ferozes 


malfeitores tem incendiado, 


(agua e no segundo 480, o que dá 1:902 metros 


cubicos de agua consumida. co 
Feitos os competentes calculpa (mega-fo á con- 
clusão de que cada tonelada custou 30 réis de 
despeza, 0 que é realmente” baratissimo € impor- 
ta uma valiosa economia: - --** Ni 
“Falla-se na proxima nomeação do snr. Jayme 
Moniz pata O lugar de director geral de instruc- 
ção publica, mas ao' mesmo tempo espalhou-sê 
que s. exc.* só será: despachado se o shr. Tho- 
| maz a quizer exercer este importante 
cargo publico. «co | 
O snr. conselheiro Nazareth, digno director 
da alfandega de Lisboa, que foi a Coimbra com 
esperado aqui na quarta-feira proxima. 
Cotaram-se - hoje -as inscripções grandes à 
44,50 e as pequenas a 44,60. 


. 


Fundos hespanhoes: Titulos de 10:000 escu- 
o da ites- pequenos à 16, ao cambio: 
e: ; 


A alfandega de Lisboa rendeu hoje 18:8138571. 
Desde o princípio do mes até hoje tem resido 
117:9318259 réis. | W $ 


Ef, 


ageiros.—Chegaram ultimamente à 
ndos nos tres paquetes. que abaixo se 
ros; | 
- Pelo vapor inglez «Çordillera: jm 
Do Rio de Janeiro: José Cardoso, Manoel Mat 
tins, Francisco G. Martinho e 7 filhos, Germano 
José, Antonio Gomes, Martinho, Antonio Ignacio 
Ferraz, D. Carolina e 3 filhos, Francisco Alberto 
Soares da Silva e 1 sobrinho, Antonio 8; Mendes de 
Oliveira s sua esposa, M. Monteiro Fernátides, Pas 
| dre João Antonio Pereira, Jocé de Andrade, Ma- 
noel Tavares, Manoel Antonio. da Silva, José Cle- 
mente de Araujo, José Dias de Rezende, Francisco 


— Pass 
Lisboa, vi 


Pereira, Antonio Correia dos Santos, Antonio Pa. 
reira da Silva, Manoel Barros À uiar, Menog 
José de Carvalho, João Pinto, José eixeira, Ma. 


noel Ferrcira Cancellos, José da Silva Reis, Bento 
da Silva, Julio Gomes, Julio Ferreira da Silva, An- 
tonio Teixeira, José Ferreira, Luiz Lopes ' Ribeiro, 
D. Correia de Carvalho, Antonio, Joaquim da “Cu- 
nha, José Paulo da Cunha, Josó Maria Gonçalves 
Pereira e sua esposa, Antonio José dos Santos, João 
Francisco, Luiz P. Lima, Antonio | f ano M. Mar- 
ues, Antonio G. e sua esposa, Jos B. Guterres, 
omingos.N. de Oliveira, Manoel de Fontes Gomes, 
Francisco Viveiros, Doúiingos Alves Rego, Justi- 
uiano Pinto Carvalho, João de Oliveira; José Fran- 
| cisco Alves, José Alves Rosa, João da Silva, João 
Antonio Ferreira, Francisco Antonio Antúnes, Ros 
drigo Vieira Onniço, Francisço, Ferreira, José B, 
de Mattos, Manoel José de Andrade, Luiz (Gonçal- 
ves Correia, José Luis Vieira Ribei 0,. Geraldo 
Lopes Conde, Antonio Pereira Pinto, oná Maria, 
Munoel Lopes, Modesto Lopes, Joaquim dos San- 
tos, Francisco Leandro de Salles; Gonçalo Antc io, 
Francisco Gomes de Oliveira, João'do Qurmo, rt 
tonio Francisco de Carvalho, José Joaquim da 
ilva, Manoel da Cruz Oliveira, Ji 8. de: Costa e 
ilho, Sebaatião Nunes Abreu, Antoni» Pinto de 
Barros, José Francisco da Costa Godinho, José 4l- 
ves F. Aguas, M. R. da Silva Lima e Manoel José 
Pereira. | ne À : 
De Callau: 30 estrangeiros. 


No vapor inglez «Corcovado»: 


Do Rio de Janeiro: baroneza do S. Francisco, 
João Pablo Gomes Neto, José Ribeiro de Faria, Al- 
bino Rosa Bastos de Faria, Manoel Cardoso Macha- 
do, Manoel Pereira Junior, Emiliano José Pereira 
Azurar, Antonio Augusto dos Sautos, Luiza Augue- 
ta dos Santos, Josk Rodrigues Ferreira da Silva, 
Maris do Patrocinio, - Bernardo Martins Sequeira, 
Manoel Gomes Barroso, Antonio José” Alves, Ma- 
noel Valente, Joaquitn Martins do Pilar, Bernardo 
da Rocha Salazar, Francisco Soares de. Azevedo, 
Joré Ferreira Alves, Joaquim Vieira, Manoel, Ro- 
drigues Varzim, cando Viaira, João Pereira, Jo- 
sepbina Maria e filhas, Sepaatiã Luiz do Valle, 
Manoel da Silva Neves, Chetano Vaz, Manoel de 
Oliveira Leonardo, José Francisco Antunes, Jo- 
sé Joaquim Mártins 'de Lara, Antonio Joaquir 
de Souza Marinho, Manoel Rodrigues Monção, An- 
tônio José da Costa, Augusto da Costa, Antonio da 
Fonseca Osorio, José “Joaquina Francisco, Antonio 
José Correia, Mathias Moreira, . Francisco Ferson- 
des, Joaquim Vieira, José Cardoso Garrate, Freu- 
cisco Bento da Cunha, Clauíico Thomaz de Souza, 
eroymo Ferreira du Ross, José Antonio, Alexan- 
drino Pereira, Joaquim Alves da | osta, Francisco 
Ferreiro, João Pinto dos Reis, Antonio Alves de 
Carvalho, Affonso Maria Bittencourt, Antonio Josá 

e Azevedo. 5% 

De Callao: 15 hespanhoes. 


—No vapor inglez «Galileu»: 
Do Rio de Junciro: Narciso Ribeiro Cardoso, 


quim Martina dé Macedo é Silvk, Máthias Dúar- 


h. nd : = » 
to do Macedo, Augusto Miguel, Camillo de Souza, 
Manoel de Almeida, João de Alme 
Leonardo Pacheco Brandão e sua fé 
gos José Cardoso, D. Maria da A 

acintha; Thiomã 


o 
mas e um filho, D. Anpa Mari 
| p Buda Avgnato Cezar Salgado, 


Her autim de, Silva | 
'arceliino de Magalhães Queiroz, M. R. de Jesus 
Camacho e 2 filhos, Francisco Ribeiro, Joaquim Ri- 
beiro Machado, José Guedes Moreira, José Marcel- 
lino Pereira, Manoel Daltra Escholar, Agostinho 
Marques,.Christovão. Teixeira; Francisto Jogá Liet- 
tg, Phomê Lopes, João dos Santos Baptista, Antonio 
D. Pereira, Mandel 3. Pinheiro, Victorião P, Souza, 
Manoel Teixeira, Manoel da Rocha Barboza, Joa- 
quim da Rorha Hátlino, dao, E. Vieira, . Luiz 
A cinai doferino E tocha, Vicenta Vieira da Cunha 
ver, Ro£endo Thomé dos Santos, José Moreira da 
Cruz, João José Gonçalves, Manoel Lourenço, An- 
tonio de Almeida, José de Almeida; João Barbozá, 
Manoel de Oliveira, Antonio Rebello de 
quim Dias de Oliveira, Josepha Leite, PS 
Da Bahia:— José Ferreira Portella Vianna e 
gua esposa, e 4-hespanhoes. + Ds ds 


milia, Domin- 
resentacão La- 


e 


ario dao Governo» 


Symopso do «Di 
, n.º 199 de? de junho 
“MINISTERIO DO REINO 
+ Despachos ellectuados pela direcção geral 
administração civil no corrente mez de junho. 
- —Licença de 30 dias ao administrador do con- 
celho de Vinhaes, Pedro Vicente de Moraes Campi- 
lho. frite RARA 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE'JUSIÇA 
Portaria mandando abrir concurso or provas 
ublicas para dó provimento da igreja de Santa Com- 
Ea de Chacim, do concelho de, Macedo de Cayallei- 
ros, do bispado de Bragança: - ..,: | 


“MINISTERIO DA FAZENDA 
“grrematados 


Lis erdos bena dé, hão-de per 
kr Pe ogão Gran ; om 19, 14, 16, 18 


no concelho de 6 
e 21 de julho; concelho da Batalha e de Alijó no 


dia 23 do referido mez. / 
—Anuuncio relativo ao naufragio do vapor 
hespanhok « Aranha», occorrido em Caminha no dia 
31 de maio. aee nte = a 
* —Decreto estabelecendo que a cobrança da 
rontribuição industrial nas cidades de Lisboa e do 
Porto se effectue em doze prestações mensses., 
'—Avisos gos subscriptores de Lisboa, das obri- 
gnções dos caminhos de ferro do Minho eDouro que 
podem ir receboriao cofre central do ministerio da 
fazenda, a difforença entre o deposito que eflectua- 
ram e a importancia que deve ficar depositada, fei- 


PÉ Las 


de 


mt Eos 


o 


f 


to o rateio, 


Souza, Joa- | 


chamado para tomar 


recusa por motivos que dirse não serem estranhos 
& camara dos sirs. deputados, a commissão compa- 
tenta houve por acertado profior o itideferirtento do 
pedido, á vista da disposição do S 11, esp. 9, das 
instrucções do governo do 26 de março de, 1824, fi- 
cando adiado o parecer. 

«Esta disposição é a seguinte: MM, 
«++ nenhum cidadão podera escusar-se de necoitar 
estas nuimeatões (de dajratados) por esta vez; om- 
quanto a assomblea geral legislativa, Rio organisar 
a lei regulamentar que deve servir d regra para 
as futuras eleições —Mus é sabido que a lei de 19 
de agosto de 1846 e outras subsequentes ácereu do 
regimeén eleitoral, são omigsas quanto wos'casos que 
de revogação de mandato pelos eleitores, quer de 
renuncia dé mandato pelo eleito” vc. 
| O parecer ainda não entrou em discussão. 
O ministro'da fazenda apresentou já'apropos- 
ta de orçamento pars o exercicio de 1874 a 1875, A 
despeza é calculada em 101.484:7924697 & a recei- 
ta Gm 103.000:0005000, A despeza fica-assim 'divi- 
dida pelos ministerios: imperio, 7.865:3003861sjus- 
tiça, 5.500:3105429; estrangeiros, 1.017:0615666; 


«jmarioha, 12.252:0948834; guerra, 16.033:8635128, 


fazenda, 41.749:2585000;obras publicas,17.066:898 5 
As miniotes verbas da receita são os diteitos.de im- 
portação para consumo, que estão orçados em réis 
= o "0008000; os' direitos de 9 p.e. de exporta. 
ção dos 


18.100:0005000. Depois d'ésta verda amais eleva- 
da éa da estrada de ferro de D. Pedso EI, cujo cal- 
culo é de 5.800:0008000/» "ur und 
“+ No" senado disente-se-o orçamento: de 1873 a 
1874; propondo 'a commissão do orçamento: -algu- 
mas suppressões nos artigos additivos. o 
- "brJáme úcha approvado na: camara ' o «projecto 
estabelecendo que o anno financeiro corresponda 
ao anuo civil, e dando algumas regras novas pars 
a apresentação d'alle, ão misses 
“À camara approvou tambem o projecto relati- 
vo ás concessões so Banco do Brazil, o que au- 
gmenta,a representação parlamentar do, Pará, q 
que augmenta o numero de relações, creando mais 
sete, e outros. - - ca ENE 
—Foi promulgado-o- tractado de. 
coma Tea a para postal como Perú. . 


“s sro NÃo sei o que pense do boato relativamente 
& STE OS ore oo que ultimamen- 
to . esteve com-S. M. disque nada se vê n'ellê que 
indique o menor incommodo, “Falla-se entretanto 
ora de padecimentos de figado, ora do coração; 'e 
um jornal de Nicteroby não ha muito fallou de 
uma-visgem'ao Rio Grande do Sul. - 

Dus d spas, | (Continúa.) 


e) 


- 


assento como deputado sup- | m 
ida Machado, plente o snr. João Lopes da Silva Colto, e pedindo| nenhum e 


eneros nacionges estão calculados em réis |. 


“E(casa vermel 


eza, ma o que a medicina não tem remedio 
liciosa nevacesciéns pu Banny, de Londres —Cura 
n.º 62:476: Deus seja louvado! a nevaLESCIÉRE poz 
termo a desoito annos de soffrimentos horriveis do 
cotomago e má digestão. —J. Comparet, vigario, 
Sainte Romaine des Ísles,— Cura n.º 65:911 : Deus 
seja louvado! A ema deliciosa nevacesciéne salvou- 
me q vida e restituiu-me a saude. —A. Drunelliêre, 
vigario, Verrant-—Cura n.º 53:860: Mile. Gallard, 
sr do Grand.8t.-Michel, 17, Pariz, de uma tygica 
pu RE rá n.º 47:421: Mile. E. Jacobs do 
sofirirentos horfiveis dos nervos, indigestões, eru- 
pções, bysterico e melancolia Du Barry; 20, pras 
ça Vendôme, Pariz. 
“ Em caixas de “lata de 250 grammas: 500 “réis; 
de 1/ kilográtiia 800 réis; de 1 kilograímma 18400 
réis; de 2 1/ kilogrammas 38200 réis; de 6 kilo- 
grammes 65400 réis; de 12 "kilojgrâmmas, 128000 
réis. nro sda 
À REVALESCIÉRE“CHOCOLATADA DU BARRY, em pó 
é um alimento para almoços e ceias, eminéntetmen” 
te nutritivo, assimilhante; que -fortifica os nervos e 
às carnês, sein cetBár dores de cabeça, ' irritações, 
nem outros inconvenientes dos chocolates órdina- 
rios em uso. GQ ob asoido) é Eu 
Em caixas de lata parmwfazer 12 chavenas 500 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavénas 18400 réis; 
120 chiavérias 35200:réisy ou seja aproximadamente 
25réis cada chavendo rosesalo css 
Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc; das 
provincias devem dirigir os seus pedidos'ao deposi- 
to central: snrs. Serzedello & C.*, largo do Corpo 


| Santo, 16, Lisboa, por grosso e por miudo. 


Porto, Vinva de Desiré Rahir, ruz de Cedofei- 
ta, 92; J. Rede Sequeira, rua da Bainharia, 65, 
ha); Henrique José Pinto, largo “dos 


9,36, c: 

Deposito central 
dos depositos das provincias, em 
& Irmão, Buinharia, 77.6 79, 

- = Aveiro, Luz e “Costa, phármacentico=Brags, 
Francisco José Faria Guimarães, Pipa & Irmão, 
rua do Souto, pharmaceutico—Chaves, J. A.. Perei- 
ra, pharmaceutico—Coimbra, A..8. Carvalho e Car- 
tro, J.-L. Magalhães Ferraz, pharmaceutico;-V. Bo- 
telho de Yasconcellos—Figueira, A, Vieira — Gui- 
acdes, “Pereira Martins, pharmaceútico—Lame- 
go M. J, Barros, pharmaceutico— Lisboa, Barral 
Irmão, rua Aurea, 128, presas SutidO, C. Barreto, 
pharmaceutico, rua do Loreto, 2-— Vianna do Cas- 
tello, J. J. Affonso, droguista=-Villa Real, Julio ds 
Silva, droguista—Vizeu, C. A. Santos Paes, phar- 
maceuticoVilla do Conde, L. Maia Torres — Po- 
voa de Varzim, P. Machado de Oliveira. * (6). 


no Porto, para fornecimento 
“casa do - Ferreira 


caz, curam-se perfeitamente com a de-: 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


a 
e 5 ditavos d. ir 


2 ”Y 


Ot ridas aro a, d. (transacções únaisque regulares 
Rio de Janeiro &8 do maio [é (iinssga mueuio réculira 
(Do corresp..part. do «Commercio do Porto») franto 
Direi em duas palavras alguma. cousa ácerca 93 460 à dinheiro. nao, 


da questão Carrére. Estão os seus leitores informa- | 
dos ácerca dos successos da Companhia Brazileira | 
de Paqnetes a Vapor, de que era gerente o norte-| 
americano John Merren Carrére, e cuja, directoria 
estava em New-York. Sabe tambem que os accio- 
vistas conseguiram transportar & séde da compa- 
nhia para o Rio de Janeiro, dissolyendo a directos: 
ria de New-York e dando por saldo de contas ao 


erent ére a quântia de: :Q00 00 is. 
a Aga Bote o é já não ee fa Ap a em E idimco é Mácelê 
artinho, quando se soube que o sur. Scully, ge-| à 
cionista “prejudicado, móvia um processo contra | 
Carrére. Ainda assim a cousa não presgya do cir-| 
culo commercial. Ha dias porém soube-se que Car= 
rére havia sido recolhido À prigão preventivamente, 
por mandá sub stituto da 3.º districto, a 


isa DZ 


“ 
1 
] 


requerime : llegou este que desds 3) de Ea “e 
dias Carróre dava todos os indicidios de Querer Ao Cempradteio da Porto 
cvadir-se. Então começou na imprensa um intermi- | LISBOA 9A'S4H. 

navel debate Ácerca do negocio. Coritra “Carrére se| MAN 


disse qtie, além de operações duvidosas oii verda-| 
deiramente criminosas DE rt a escripturação | 
em termos que o npavám;* transcreveram-se o, a : 
verbas inexplicaveis, algumas singularmento mys-| glez tCGorcovado», vindo 


GDRE ro creis SR ar =; Rió' da Prata e Brazil. 
Allegou-se em defeza d'ella qua o sem procedi-| o ccussiss asim 
mento fôra sanccionado pela assembléia dgs accio- | (rg 
pistas, que lhe havia dotado os 300:0005000, e tem | 
essim tiue a guerra movida por Scully era. por não 
ter Carrére cedido a paaiprs ogta de arranjo. Isto 
mesmo foi declarado na Brondo é pelo advogado 
Duquo Estrada Teixeira, que diz tel-o ouvido, ao 
próprio Scully, n'um dia em que o foi procurar na 
camara dos deputados. o. | 
* Scully negou. 
» “Carrére, entretanto, requereu habeas-corpus, e 
bbteye sentença favoravel do juiz do direito do 1.º 
districto, desembargador Agostinho Luis da Gama. 
Foi solto antc-hontem. . ra E E | 
Na v.spera, io dera-se um caso importan- 
te. Dias antes a directoria da Associação Commer- | 
cial feaça go Commercio) tomára. uma delibera- 
ção ácerca de Carrêre, a qual foi dnnicÃa unicada 
nos seguintes tormos gos jornaes: " 
+ À directoria da Associação Commercial, jul- 
ndo do séu dever reunir-se para resolver o que] 
evia praticar com referencia-ao facto da prino do | 
um dos seus membros, secusado de crimes fis 
offendem as leis eo decoro publico, deliberou, 'de- 
5 mé e larga discissão, sgúárdar o proseguimento 
o procésso, para então fazer a applicação-dos res- 
pectivos artigos dos 'senã estatutos, e assim dar 


uma evidente prova do desgosto de que se acha 
possuida, conju 


pogtand -com todos os dignos |PºZ 4 
membros da DIE obs cecia nar 


| ociação, 
desagrada 


Pedregal, justiça; 
Rigue 
hortan 


republica. | 
-Jouve grande co 


secreta. 


| 


Velmente offende os seus brios.» [Ses 
Alguns socios pediram uma assembleia . fréral meia noute. 
immediatámente, a qual severifitou no dia 20 nos | 
salões da Doca da Alfandega. A discussão foi calo- | 
osá; oraram Os vnrs: Joaquim José Daárte, Ernes- 
to Cybrão, dr:ThomazAlyes e Jonquim da Costa 
Ramalho Ortigão. Alguns eram de opinião que: a 
associação na Euro dei cousa assi va antes 
da decisão final da, Ei Fenceu porém a opi 
nião contraria) HO anime nto ficou decidido 
que se eliminasse o nome de Jo - Cariére do 
quadrodos associados. St NR 
Eu não acabaria mais se tivessa de dar aqui 
es allegações que de um é outro lado se tem feito | 


LISBOA 9/A'S 2H, E 67 M 
MADRID—À 


grande confusão. 


na imprensa PR? deste ammumpto. Carrêre foz)" (; boato espalhou-se n'um moniênto. Gén- 
hoje uma publicação declarando que aguarda & de- 1, armada menetrou-no edificio. Depois de muita 


cisão dos tripunaes. Tambem eu a aguárdo para É 
lhe communicar o desenlace d'esta odysséu que tan- 
to dá que fullar ha mais de umá semaná, é que ndo 
d'aquia duas estará enterráda. Pi e Castelar rece 
-r—N'este imperio continuam a trabalhar regu.- 105 novos ministros, 
larmente ss camaras. Na dos deputados terminou & infruçtiferas em con 
discussão da resposta & fulla do throno, depois de [coas à quem convida 
uatro ou cinco discursos, tendo declarado o chefe | nara 
dry posição dissidente (Paulino de Souza) aguar- | : 
* dar Às reformas spresentadas pelo governo. A maio- | 
ria concordou com isso, e o projecto foi votado lo- 
go no dia seguinte. | ash a 
* Houve todavia um incidente que agitou por al- 
guos minutos a camara. Ja, fallar o sor. Florencio 
de Abreu (liberaljquando o sur. Araujo Goes Junior | 
requereu o encerramento da discuseão. Achava-se | finuar no 
junto.de s. exc,* o snr, José de Alencar “que recla- ciliação. 
mou a sus vez de fallar, may o requerimento foi ad- | À's 
mittido e approvado. O en, José de Alencar pediu 
a palavra pela-ordem e protestou contra o encerra- 
mento que chamou escandaloso. Aqui honve vivas 
reclamações, interveio o presidente,e votou-se o pro- 
5 “No dia seguinte, ante hontem, veio á imprensa 
o'dr. José de Alencar expondo 'a occorrencia da ca- 
mara e dando & entenderique dirá nos jornaes 
aquilo que pretendia dizer na tribufia. 
4º "— Foi já apresentado o parecer da commissão 
de constituição e poderes ácerca da renuncia dó di- 
ploina que fez o barão de Mauá. A commissão coa- 
clus assim: AGARS B LT D 03 
—  «N'ºestes termos e não havendo lei que reja o 
facto, e applicando-lhe principios que dimanam de 
constituição, a commissão é de parecer que o depu- 


tado barão de Mxuá não tem competencia para re- 


agitação restabele 


s 


ad 


q 


nario. 


unanimemente 
repusiça feder 
0 


são da tardé de h 
jectos financeiros. 


“farinha s 


Saude a tod 


da actuslmen 


da REVALESCIÉR 


“oro ARO commercial 


Rio de Janeiro ?1 de maio 
O mergado de cambio apresentou hoje mais al- 
à animação e firmeza. Us «bancos, RARE: 
Congervara » seu papel a 25 e meio o 2 
ectuaram transacções insigni- 
ficantes. Negociou-se o papel da praça a 25 e 8 
quartos d. (peqnenas operações) e a 25 e 7 oitavos|r 


4 363 réis por 
pequeno lote de soberanos a 


- “As apolice ges de 6 p. e. tiveram môóvimen- 
Rh de h8 is PAi dr DA *as “do emprestimo 
nacional de 1868 a 1:1003000 a dinheiro. a 
"No mercado de acções apenas nos constou a 
venda de um lote das da Companhia Locomotora, 
2.º emistão, a 1758000 por acção a dinheiro. 

As vendas eflectuadas hoje no mercado de pro- 
ductos foram menos que regulares de café, peque- 
nas de assucar de Campos e importantes do de Per- 


(Extrato do «J. do Com.« do Rio de Janeiro.) |. 
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+ 
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E 40M.D 


(Ddknosto Correspondente) gl 
Demanda a barra o paquete in- 
do | acifico, 


LEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER)) 
LISBOA 9 ÁS 11 1583 M. DA MANHÃ 26; 


MADRID—O snr> Pi y.. Margall propoz hon- 
tem á tarde ás côrtes'um ministerio. composto do 
seguinte modo: Pi y Matgall, governação; Este- 
vanez, guerra; Oreiro, marinha; Palanta, obras 
publicas; Garitajal (?), fazenda; Sorni, colonias; 
rvera, estrangeiros. 
ros pronunciou um notavel discurso ex- 
ndo 08 republicanos a terem” união. Disse 
que as divisões que ameaçam surgir matariam a 


nfusão quando se .tractou de 
'decidir se a eleição do ministerio devia 
na «totalidade ou nominalmente. Fez-se. uma 
moção para que a camara se constituisse em sessão 


Castelar protestou, dizendo que o paiz devia 
saber os nomes-dos que votavam pró ou contra.' 
> Piry Margall declarou que em presença do tris- 
te espectaculo, que offerecia a camara retirava à 
sua lista ministerial. (Augmentou à confusão.) 
- Figueras, em vista da declaração de Pi, pro- 
poz que a assembleia nomeasse directamente os 
miúistros: À assembleia decidiu constituir-se em 
sessão secreta. À sessão publica foi suspensa á 
| | Md 


sessão secreta das 
tuintes durou até ás 4 horas da manhã, À discus- 

são foi muito tempestuosa. A fracção dos intran-| 
-|sigentes, composta de quarenta e tantos deputa-|. 
dos, exigia a eleição individual dos-min 
Castelar pronunciou um eloquente discurso i 
tindo na necessidade de união e censurando ener- 
gicamente 0 exagepraços,. Houve momentos de 


DA TARDE - 
a Sonsti- 


cu-se 0 soçego em virtud 
dos discursos de: Castelar e Figuefas. PRE 
ama missão de designar 
as 568 difrgencias forám 
eucia da recusa das pes- 
para fazerparte do gabi- 


Em presença d'estas dificuldades, duas fr 
qões das córtes, animadas do desejo de concilia- 
cão, pediram a Figueras que continuasse po po- 
der com todos os ministros do gabinete demissio- 


Figueras declarou que fará o sacrifício de con- 
poder por causa do seu desejo de con- 


& da manhã declarou-se a sessão publica. 
Figueras e todo, o: ministerio foram approvados 
vivasao ministerio Figueras, 'á 
e á união dos republicanos.) | 
inistro das finanças annunciá que na ses- 
oje apresentará important A 


e por-meio-da- deliciosa 


VALESCIERE DU BARRY de Londres. (Ve 
TOSTADA, nião. necessita m 
que um ou dous minutos de cosimento,) 

- De hoje em diante pessoa algumarpod 
em duvida as curas maravilhosas obtidas pelo uso 
E DU BARRY. Á'S innuméras 


PUBLICAÇÕES LIPTRRARIAS 


- Camillo Flammarion 


To ——0uvrages ilustrés — 

4 MSgEe ciel, 15800 réis; L'atmospbêre, 
* édit. 48000; Récits de NYinfini, 700; Wes 

mondes imaginaires et les mondes réels, 700; La plu- 

ité des mondes habités, 700; les derniers jours 

in philosophe, trat: -700;. Dieu dans la nature, 

É: 00: Lies mervoilles célostes, 450; Contemplations 


scientifiques, 700. E'tudes sur Vastronomie, 14500. 
- MA venda na livraria Moré 


SAB 1 
AFILHA DO CABINDA 


* (ROMANCE ORIGINAL) 
4 vol. nitidamente impresso 
PREÇO — 500 RÉIS ' 


Paco A No para as provincias, franco de 
2 porte, a quem enviar a-sua importancia em es- 
EA de 25 réis, 


| A Livraria Progresso de Peixoto &' 
o | Pinto Junior, editores, rua do Almada, 119 a, 
A. [123-PORT (2600) 


CANTIGAS DO FADC 

"POR LUIZ DE ARAUJO | 

QNIENDO 100 motes glosados de cantigas ine- 

C litas;dedicadaimnente escriptas para &e cantarem 

ad piguo q drgpitagra;sBnego S00péis. ..., nto 
Nova colecção de receitas | 

+ Uteise necessárias todas as donas de casa, e! 

aos artistas em geral, Contendo mais de 200 diffe- 

rentes e curiosas receitas. 1 vol.(9.* edição de 1873). 
=Preço 500 róis,. Los | 


“= «ROL DE ROUPA: 


— Que se dá á lávadeira, com'elaros para se es- 
“Jerever as peças que vão “é ar" que"ficam ' em di- 
vida, muito util ás donas de casa. —Preço 120. 
na = "º"*. Todas estas obras so 
q = Po acham é venda no Porto em todas 
= dm” ag ivrarias, bem como em Coim- 
bra, Braga, e em Lisbos, na de J. J. Boro 
tor) rua Augusta n.º 24 e 26. * À 80) 
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 ESPECGTACULO 


“osivy Terça-feira 10 de junho o; 
TT, BAQUET.—-Emprezs de A. M. de Souza. 
Companhia do theatro do Gymnasio de Lisboa. 
A comedia-drama em 4 actos «Filha unica». =A 
comedia em 1 acto «Entre Casados», —A's 8 é meia. 


—= “ Quinta-fesra 13 de junhe- 

- THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. — O mysterio em 3 
actos e 4 quadros «Santo Antonio». — A's8e 3 
quartos. 


ANNÚNCIOS 


e a e CT E a CE e e e 


-— Terço e Caridade 
HSONVIDAM-SE og irmãos d'esta irmandade pa- 
ra no dia 12, pelas 4 e meia horas da tarde, se 


reunirem ná sua Jgrcja, a fim de fazerem parto da 
(2734) 


prociesão de Corpus Chriati. 
Enxofre em pedra 


14+ 


$ 4 


- — a “ 


” 
o 


Ed 


Porto, 9 de junho de 1873. 


ENDE-SE da melhor qualidade á descarga do 
W REPRISE. S, Miguel, 47. (2681) 


> Corta a concureo por espaço de 15 dias o 
lúgar do pharmacêutico-dó hospital“da Povoa 
de Varsim; quem se achar habilitado e pretender 
da Santa 


, 


dy o dito lugar póde dirigir-se ao provedor 

Casa da -Misericordia da mesma villa. 
As condições acham-se patentes na respectiva 

gecretarig—  — ———— — mer mus 
Povoa de Varzim, 8 de junho de 1873. 

ua, O secretario, 
“José Maria de Souza Ribeiro Forte. 
| (2736) 


“Em frente à praça do Bolhão 
3 CSM 


LUGA-SE uma boa loja para fazendas, ou 
miúdêzas, e Bem assim à armação existente na 
mesma. Tem dous andares para as trazeiras com 
commodidades para familia regular. Para tratar 
na rua das Flores n.º BO. . (2735) 


Dinheiro sobre penhores 
7 MPRESTA SE & j ras múlto baratos, na rua 

do Bomjardim n.º 533, sobre todo e PE 
objecto; mesmo sobre trastes. . (2630) 


dá 
td 
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es pro- 


utifora a 


pt 


- 


4 


ará pr 


eriçãos de Leça do Balio, acima da Ponte da' Pedra, 


Rr ENDESE 8 linda própriedade de Sant'Anna). 


nunciar o desempenho de seus deveres,: nem a ca- 
mara dos surs. deputados para acceitgr sua renun- 
cia.» t Dra (+ A 
O parecer menciona dous factos analogos ogcor-, 
ridos, um em 1834 e outro em 1844, e diz assim : . 


já recebidas temos a satisfação de-juntar as do Pa- 
pa. Acha-se constatado na'«Lrazette du Midi» : «Ro- 


“I'ma, 21 de junho de 1866:—A saude do Padre San- 


to. é excellente, sobretudo desde que, abstendo-se 
do uso de qualquer outro remedio,-se serve nas 
suas refeições da REVALESCIÉRE DU BARRY, Que tem 


estrada de Braga,em frente ao campo das feiras so- 
manaes e annuges, que se compõe de casa de habi- 
tação e cavallariça, grande pomar de fructas de 
todas as qualidades, sjardinado e dividido por ruas 
de buxo c alfazema, com ramadas e videiras de qua- 
lidades cspeciaes, que produz vinho da mais excel- 


« À 29 de abril de 1834 foi spprovado o páre- | 


cer da commissão respectiva, reconhecendo Honorio operado n'elle resultados surprehendentes. Sua San- | 


lente qualidade, do qualifiesdo verde; póde ser via- 


Hermeto Carneiro Leão, depois marquez de Para- tidade não cessa de louyar as vantagens que expe-'ta todos os disa a qualquer hora, mandando o pre- 
ná, deputado pela provincia de Minas Geraes, ape- rimentou com o uso de tão excellente farinha, de tendente busesr bilhete para esse fim na travesga 


sar de terem-lhe cassado os. poderes os eleitores de .ique'toma um prato a cada refeição,» 
tres collegios da mesma provincia, Em 1844 sendo: - As gastrites, gastralgias, tosses, 


1 


vocida praça da Trindade n.º 17, agencia de leilões, e 


consumpção e na mesma tractar do seu ajuste. (2737) 


, 


“ EDITAL | 


Antonio Caetano Rodrigues, vice-presidente, ser=. 
vindo de presidente da excellentissima camara. 
municipal d'esta antiga, muito nobre, sempre, 
leal e invicta cidade do Porto. 


paço saber: que no dia 19 do proximo mez de 
“junho, pelas *2 horas da manhã, andarão em 
praça, nos paços do concelho, pêra se arremstarem 
pela rais, uma morada de casas, sita na rua Armoe- 
nia, com 08 n.º 34 e 35, tendo dous andares com 
sua loja ou armazem, agua furtada, quintal sucal- 
cado e ums sahida de servidão para a rua da Es- 
perança no principio das ascadas do Caminho No- 
Yo, e bem assim tim terreno que fica em frente d'es- 
sa mesma casa, abaixo modido e eonfrantado. 

Confronta a dita casa pelos lados do snl'e do 
norte com a propriedade de João do Rio Jonior; 

elo do nasténte com 3 rua da Esperança e tam- 
em com a propriedads do mesmo Joav do Rio 
Junior, e pelo do poente com a íua Armenia, 

O terreno em frente da casa e tie com ella 
tem de sér arrematado, mede na largura junto às 
mesma casa 5,270, e no extremo junto da linha da 
nova rua da Alfandega tambem 5,270 na sua lar- 
gura; tom de cumprimento pela parte do sul 17,=70, 
comprehendendo a largura da rua Armenia, e pela 
parte do norte mede igualmente 17,270, comprehen- 
dendo do mesmo modo a largura da dita rua Ar- 
menia, 
Confronta o terreno pelo lado do nascente com 
a frontaria da referida casa n.º 34 e 36, pelo do 
poente com a nova rua da Alfandega e pelos do 
sul e do norte com terreno publico. 

As condições d'estas arrematações estão pa- 
tentes na secretaria da municipalidado para quem 
as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 26 de maio de 1873. 
—Antonio Augusto Alves de Souza, escrivão, subs- 
Crovi. 
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+ O vice-presidente, 
moônio Caetano Rodr 
3 Re 


Antonio Caetano Rodrigues, vice-presidente, ser- 
vindo de presidente da excellentissima camara 
municipal d'esta antiga, muito nobre, sempre 
leal e invicta cidade do Porto + 


AÇO saber: que no dia 19 do proximo mez de 
E junho, pelas 12 horas da manhã, andará em 
praça nos paços do concelho, para se arrematar 
pela raiz, uma morada de casus de tres andares, 
com sua loja e um pateo ou saguão nas trazeiras, 
a qual é situada na rua dos Caldeireiros, com Os 
n.º 168, 1700 172. 

Confronta pela parte do norte com a proprie- 
dade de D. Rosa de Moraes, pela do sul com a dita 
rua dos Caldeireiros, pela do nascente com a pro- 
priedade de Francisco da Hora, e pela do poente 
er Eos propriedade dos herdeiros de Domingos José 

e Castro. RO) 7 
— AS condições d'esta arrematação estão patentes 
na secretaria da municipalidade para quem as qui- 
zer examinar. o 

Porto e paços do concelho, 26 de muio de 1873. 
—Antonio Augusto Alycs de Souza, escrivão, sube- 
Crevi. , 
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o) vice-presidente, 


Antonio Caetano Rodrigues. 
sm (2518) 


ecimento 
ARGARIDA Candida Moreira Lopes, José 
Carlos Lopes, Joaquim Mauricio Lopes, “dr. 
José Carlos Lopes e Carlos Augusto Moreira Lo- 
es, não podendo—gsem risco de commetterem invo- 
untarias, mas inevitavois, radecer peoso-. 
almente a todas as pessoas que, na nouto de 2%de 
maio, se digasram asgistir ao responso de sepultu- 
ra de eua muito chorade filha, neta, irmã e aobri- 
nha & sor? D. Marghrida Candida Moreira Lopes, 
agradecem por esta fórma tão subido e distincto 
obsequio, pedindo a todss essas pessona € especial- 
mente aos exc.=** pricr e mais mezarios da Ordem 


Terceira de Nossa Senhora do Carmo, que se sir- 
vam acreditar no eeu singero & sentido réconheci- 
mento. ' E a ho é é 


bo 


pra saio lheã 
res 


ter-se « 

este meio 

cimentos. . | 

Porto, 1 de junho de 1873, | 

- Miguel Moreira Aanhepo | 
iodo José de Souza Nunes Ferreira 
Antonio Nunes Ferreira Coimbra, ausente 
Bernardo Nunes Ferreira Coimbra + 
Padre Manoel Nisaçe Ferreira Coimbra 
unha 


João Baphista da ea 
GARRAFAS PRETAS A BORDO 


Antonio Moreira Pacheco. 
RG ENDE-AS ponqulo o Sensa-bameira o, 
Silva, largo de S. Domingos n.º 63, 
doandar. [cre tos cm 


PquINSo 8 do corrente perdeu-se nã igreja da 
Santissima Trindado um leque com srmação 
de madreperola. Pede-se à pessoa que o achou o 
favor de o gntregar na rua de Santa Catharina n.º 
19, onde receberá alviçaras correspondentes É sua 
generosidade. E Oss 43 SU ITe8) 


| 

fa ; “ : = ea , m 
Fallencia de Arthnr Archer & Souza 

curadoria fiscal provisoria da massa em quim-, 
A primento do ordenado pelo snr. juiz commis- 
sário convida a todos os snrs. credores certos e jn- 
certos a reunirem-se no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, pelas 11 horas do dia 11 de junho do 
corrente amno, para a verificação de creditos e mais 
E encias jogas, deviado apresentar os documen- 


1 


É. 


egalmente eellados, e procuração 0s que se fi- 
z “representar. . ; 
ER Z. o O solicitador. 


.4 
hd ao 


a 4 


C. F. P. Felgueiras. 
+ (2408) 
CURADORIA fiscal provisoria da massa fal. 
A lida do Lima & C.* convida todos os devedo 
res da mesma massa fallida a virem pagar os seus de. 
bitos no escriptorio da mesma curadoria no largo 
da Feira de 5. Bento n.º 286 29, desta cidade. — 
258 "t+ — Os curádores fiscães provisorios, | 
Manoel José Monteiro Guimarães 

vdosé Lopes Fernan 7 
Saares Irmãos. (2739) 


"TONICO ORIENTAL 


» 18) 
MO sas 


TONI 


LANMAN & KEMP 
EPOSITO em Lisboa, drogaria de Ribeiro da 
Costa & U.?, rus do Arsenal n.º 150 e 152. 
(2400) 


o od nn 
NTONIO Gonçalves e seus irmãos Manóel 
Gonçalves e José Gonçalves & Paradella, em 
sociedade commercial na villa da Pesqueira, decla. 
ram que a mesma socicdade nada deve tento n'a- 
quellafilia como nas praças do reino; mas se a)- 
uem se julgar credor da dita sociedade o venha 
Mocldtar e »presentar seus titulos no praso de 30 
dias contados da data d'este annuncio n'esta villa 
e nogsa casa que Ibe serão em continente pagos. 
- «Pesqueira, 21 de maio de 1873. | 
 BASOS Antonio Gonçalves & Irmãos. 


(2415) 
COUPÉ 


ENDE-SE um coupé novo de dous ou tres lu- 
gares o uma boa egua ingleza, 
(2628) 


o 
“ 
4 


Rua de Cedofeita n.º 430. 


ia seen Prue 2 
| RESPASSA-SE ou aluga-se uma bos loja, -na | 
rua de Cedofeita, propria para qualquer nego- 
cio. Quem a pretender dirija de ao caes da Ribeira 
n.º 20, (2579) 


p 


a aa e 


i º “ e 
] é “ 
Ad Villar de Moimenta da Beira 
ERANTE a camara municipal de Gays, se ba- UALQUER est .. ARCA 
de proceder, no dia 14 do corrente mez, á ar- + EN xencacço Lear hht E sh, by es 
rematação dos impostos sobre o transito dos car-. Kd a ia Pi pa a do de , Di É aj se da. 
ros, O consttmo das carnes em todo o concelho, q fes podas VE Ps spagadho Ê Eva Pag 
. “ té j u 
consumo dos vinhos e bebidas aleoolicas fóra da para mais de 50:000 arrateis depois de estufado 6 


linhe de barreiras de Villa Nova de Gaya dos es- - ndo 
trumes do matadouro e do costaamento da umina- poe renda ps Ng Ear ir A " rd 
ão publica. ; ã Bnr. d0aq aee DR coça 
da Pode rpno E O UR COTIA) Bolhão, e em Lisboa ao gnr. José Marcellino Bara- 
- - — | ta, rua dá Prata n.º 11. O dono da casa tambem 


Companhia Aurificia, ge responsabiliza pelos commissarios que indiesr 
para na compras do casmio, 
Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 


Tambem toma conta de qualquer encommenda 
2.º EMISSÃO DE ACÇÕES 


e casulo ou semente extrahida do mesmo casulo, 

para cujo fim se scha completamente habilitado, e 

ÃO convidados os sura. accionistas a fazerem o para qualquer contracto dá findor no Porto e Lis- 
pagamento da 22 prestação de 380 p. e. ou 
308000 réis por acção ató o dia 15 do corrente, no 


boa. (2568) 
escriptorio da companhia, rua dos Bragas. 


EEE == ecc qe 
"Porto, 1 de junho de 1873. VENDE-SE 


O secretario, À EXCELLENTE quinta de Salgueiros proxima á 

À ! “à alameda da Lapa, a qual se compõe de boas é 

Franoisco Antonio de Lim extensas terras lavradias, mattos e lenhas; casas 

para enseiros, gados, palheiros, lagar e tulha; boa 

casa de habitação donde se descobre um excellen- 

te panorama; tem agua em abandancia tanto de 
bica como de vóres. Para edificar tem 57 chão, 

sendo 29 na nova rna da Constituição, e 28 pelo 

Indo do Monte Captivo, Póde ver-se todos os dias 
desde as 3 horas da tarde em diante. (2330) 


Municipio de Gaya 


a. 
(2616) 


ELO juizo de direito da comarca de Baião e 
cartorio do escrivão Andrade, correm editos 
de 60 dias a chamar as pessoas incertas, que se 
julguem com direito à herança do demente José 
Rodrigues da Costa Lacerda, que foi da Portella 
do Rio, freguezia de Ancede, da dity comarca, e 
falleceu no dia 13 de ontubro de 1972 na provia- 
cia da Bahia, imperio do Brazil, para que, queren- 
do, venham deduzir seu direito e impugnar a habi- 
liteção e petição de herança, que promovem seus 
irmãos Antonio Augusto da Costa Lacerda, resi- 
dente na provincia da Bahia, imperio do Brazil, e 
o dr. Francisco Rodrigues da Costa Lacerda, resi- 
dente na cidade do Porto, a fim de haverem a he- 
rança do dito demente, e depois do habilitados fa- 
aerem averbar em seu nome na Juuta do Credito 
Publico as inscripções de assentamento que perten- 
ceram ao dito seu ipmão demento em subrogação 
dos bens que constituiam s sua legitima e terça 
materna, que tem a numeração o valor nominal se- 


-— — «ss 


Armazens nas Devezas 


É dai tres, tendo um bystante terreno 
para quintal, Traeta-se na rua da Alfandega 
nº 7,ou Devezas n.º 24. 


(2527) 
FUSTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
6%—Hua de Santo Antonio-—S7 


(ABAIXO PO THEATRO BAQUET) R 
( 


ENDO mostrado a experiencia, quanto é preju- 
guinto: : T dicial à saude dos so de Eraotninontho 
Insgripção n.º 65:394 de yalor nominal de 1002000 | no hospital de Santo Antonio, a abertura e exposi- 

oo n.º:65:395 , o» » 1003000 | «cão do mesmo hospital, ao publico em geral, no dia 
» n.º 65:514. » * 1008000 1 do ven orago, faz-se por esta fórma publico, que no 
» n.º 47:401 5 » » 10080001 dia 13 do corrente mez, não terá lugar a referida 
o nº47:415 » > 1005000] exposição. 

» nº dB , » I0050J0 Porto e Santa Casa da Misericordia, 6 de ju- 

» D* 8:837 » » » 1003000? nho de 1878. (2682) 

» n.º 83:459 , » » 10080004 ———————— 
o BIS » : 

Ds e copia 100800) GALDAS DAS TAIPAS 


E bem assim mais as inscripções seguintes; 


Inscripção n.º 48:755 de valor nominal de 1:000 5000 
» n.º 48:756 » » » 1:000 8000 
“0 n.º 48:759 » , » 1:0003000 


que foram compradas com o producto dos bens de 
praso maternos, de que o demente tinha o uso fru- 
cto, pertencendo a propriedade a seu irmão babi- 
Jitando Antouio Augusto da Costa Lacerda, como 
consta do inventario no cartorio do escrivão Gui- 
marfes, uo juizo de diréito de Buião. 
Comarca de Baião, 24 de maio de'1873 


(2661) 


[PRASPASSA-SE 


-accreditado café-restaurante Amizade, em 
0) consequencia do seu proprieterio ter de se re- 
tirar para fóre, por força maior. Quem pretender 
dirijn-se so mesmo restaurante, largo de Sento Tl- 
defonso n.º 40 e 41. (2713) 


o O Edo pr -; - 
+RILULAS DE HOGG 
1º Pliutas aliímentosas de Mogg com 
epaslma acidula, proprias pará molestias gas- 
icas, dyspoplsicas, etc., 6 nos casos de digestão 
dificil óa impossivel. 
4º Piluias de Hcog com popsina qul- 
da nô ferro rodusido pelo hydrogenco, É 
para molestias cbronicas o as doenças que das 
mesmas resultão secartimantos, Quxos-brancos, kã 
7 menstruações difficeis) e para restabelecer as k 
saudes debilitadas. 


3º Pilulas do MHogg com popsina o | 
uro ferreo Imaltoravel, para | 


A molostias 
Aisi 


serofulosas, Iymphaticas e syphiliticas, 
alleições atonicas geraos do co 


lorafica é Dara as & 


! HOoGS, pharmaceutico-chymico, rum de E 
Onstigilons, DP, o qual he o muico inventor 
di oproparador. 
o frascos triangulares de 100 e 50 pílulas; 

preços indicados sobre os frascos. 

à epositos nas principaes pbarmacias é em & 

Diibõa, vas casas de Asevedo e Filhos, Bar- 
À rnlo irmãos; om Porto, satcasas de Albano, [E 

Abilio Andrade, Ferrcira é irmas, 


fas 


] 22" 


(159) 
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PRATICANTE 


ária de Santo Ildefonso, -pharmacia de 
José Joaquim Brochado Caldas, preci- 
sa-se de um praticante que dê abono à 
sua conducta. (2559) 


Emis io a A ga E MES ME nat 
ENDE-SE uma propriedade de casas seitas na 
6P rua das Taypasn * 79 e 81, que consta de 8 an- 
dares, seu saguão e terraço nos fundos; pode-se ver 
das 9 às 11 horas da msnhã e das 3 ás 5 da tarde. 
(1724, 


TT ESET ESSE AS DO TIRAR 
Banco Commercial de Braga 
OMPRAM-SE acções d'este Banco na rua das 
Flores n.º 51. (2627) 


AURENTINO PROENÇA mudou o seu escri- 
ptorio para & rua ds D. Pedro n.º 170. 
(2604) 


ROBIZ. 


| PORTO 
1 e lua das Fleres— e 3 


(JUNTO Á IGREJA DA MISSRICORDIA) 


ar ig e vonda inscripnções, e ti- 
tulos da divida publica hesp - 
| (52) 


nhoila, 


estaca ar 
Vere duas moradas de casas de um an 

dsr e aguas-furtadas, sitas na rua do Bomfim 
n.ºº 270 a 280; pagam de pensão 65009 réis e do- 
minio de 40-nm: quem as pretender falle na dita 
rua n.º 308, das 7 ds 8 horas da manhã e do meio 
dia ás 2 horas da tarde. (2522) 

7 e 

Balsamo de Raspail 
Ca Prom tamente o rheumatismo e toda a 
P qualidade de dores. Vende-se na | 


la tractar no mesmo. . 


| Chapéus de palha de palmeira é (o 


| Avutonio n.º 194. 


HOTEL CENTRAL 


BANCISCO de Carvalho, preprietario d'este 
hotel, tendo-lhe feito muitos melhoramentos 
pede aos seus amigos e freguezes o obsequio de o 


procursrem. ns 
Tem boas salas para familias e lindos quartos 


com muito bonitas vistas. 

Encarrega-se de fszer jantares e tudo o que 
diz respeito u arte culinária, 

Preços muito commodos. (2171) 


Enxofre na Begoa 


RANDE deposito de pedra, moido e for Bran- 
dame a dinheiro e praso. 
Tracta-se com A. M. Champalimaud. (866 


Penteados modernos 


ua de Traz n.º 157 (sobreloja) 
UIAS novas da 33000 a 64000 réis, carapinhas 
novas de 500 a 13200 réis, feitio de cuias de 
600 a 13200 réis, penteadas de 240 a 600 réis, ca- 
sapinbas de 100 a 200 e coracoes do 40 réis. —-Peu- 
teiam-se madamss na mesma casa a 800 réis. — 
Mudam-se de feitio as cuias de seda. (2636) 


Dispenseira com optimas 
informações 


INDICA SE no largo de S. Domingos n.º” 45 e 46, 
(2148 


RRENDA-SE um terreno para uma cordoaria 
de hoje em diante na ruas da Bos Hora n.º 36: 
(24701 


Na ga 
Lhili 
RANDE e variadissimo sortimento a preços ro-. 
duzidos; na chapelaria à yavor, rua de Santo 
(2248) 


LUGA-SE desdo já sté 30 de julho & enga sita 

em Carreiros n.º 74 e 76: à fullar com Rodri- 

go do Freitas Pires Gulmarães, na cidade, rna das 
Fontsinhas n.º 121. 2658) 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


O estabelecimento de Bento de Souza Carque- 

ja, rua Direita n.º 1, defronte da cadeia, ven- 

de-se enxofre em pedra e moido, flor de enxofre da 

acreditada marca de Brandsme, e enxofradores es- 
trangeiros e nacionaes; preços os mais reduzidos. 
ricas. Cima do Muro, 106. 


(1516). 
CIMENTO | 
(2698 


|. gringa um armazem no largo de S. João 
18. 


romano —Portland—em bar- 


Novo n.º 16; para tractar rua das ear 


Deposito decarvão de pedra na Foz 
BUA CENTRAL N.º 4% 

AIS barato do que no Porto, pelos carretos 
Mi serem mais em conta pelo facto de ir pelo rio. 
às medidas são as mesmas que no Porto, 

Primeira qualidade —60 litos, 700 réis; meta- 
de de 1.º e metade de 22, 600 réis; 2.2, 500 réis, 
Carvão de choça, 15 kilogrammas, 400 réis. Carvão 
de gaz, 15 kilogrammas,220. Tambem ha lenha par- 


tida. Tambem se vende por junto em carro cor- 
respondente ao das minas. (2031) 


Acabou a espera 


Nova machina, de bilhetes de visita 


100 por minuto — de 400 réis para cima 


prio: dos Voluntarios da Rainha n.º 8 e 9, 
Estabelecimento de pspel. (2578) 


VENDE-SE 


q á morada de causas de nm andar com bom 
quintal e agua de poço, sitr no lugsr do monte 
dos Burgos, freguszia de RamalJe, na estrada da 
Povos; tracta-se na rua de Santo Antonio do Pene- 
do n.º 29, com Antonio Teixeira dos Santos. 
(2481) 


Mestra de meninas 


eo casas da provincia pertende-se uma com 
as necessarias habilitações de custura, bor- 
dados; portuguez, fruncez e muzica, para dirigir a 
educação de 3 meninas, 
Proposta em cartu fechada com as inicias A. 
S. Largo dos Loyos n.º 30. (2631) 


Clarificação de vinhos 
SUPERIDA BAERO 
ro, das minas de Alozno, approvado 

para a clarificação do vinhos de todas as qua- 
lidades, sem o auxilio de outra qualquer gubstan- 
cia. Vende-se a 120 réis o kilo. Unico deposito na 
Tabacaria Central, no largo do Camões, 12 e 18, 
ao Rocio. De 15 kilos para cima faz-se grande aba- 


“POR 604000 


ii um bonito carro de duas rodas, no- 
vo, para 4 pessons, e proprio para um esvallo. 
Bomjardim, 190 (2033) 


PETROLEO 


ENDE-SE, de superior qualidade, rua de S. 
Francisco n.º 4, 1.º andar. “— (2006) 


Guimarães, Filho & Sobrinho 


Drogaris Moura, largo de S, Do- 
mingos n.º 99. (84) 


———  tmingosm.*93. (84) | RJ 
POVOA DE VARZIM 


LUGA-SE durante « estação dos banhos uma. 
| loja com tres portas e armação, sita ns rua: 
da Junqueira, defronte do café Luso-Brazileiro; 
n.º 
j 


quem a pretender falle na praça de Carlos Alberto 
n.º 126. (2233) 


OMPRAM acções dos bancos commerciaes de 

Braga, Vianna e Guimarães. 
Para tractar em Guimarães, rua da Fonte Nova 
4), Deposito da fabrica de tucidos em Caneiros, 
(2476) 


Ç 


ia e a a ti celis 


AGENCIA CORMERCAL | 


Bellomonte n.º 4%, 4.º andar 


PORTO 
ENDEM-SE n'esta agencia seções dos Bancos 
df Allisnça, Commercial de Brsga, e Commer- 
cial de Viunna. (2725) 
A SS 
WD PSAPEARECEU a Luiz Gonçalves Carneiro 
* O escripto n.º 512 de 4:(0003000 réis a veneer 
em 10 de novembro de 1873, do emprestimo n.º 
2326; roga-se à pessoa que o achou o favor de o 
entregar no escriptorio dq gnr, Jouquim Pinto Lei- 
to, ao largo dos Loyos, (2726 


LETRA PERDIDA 


ESENDO-SE deseneaminhado uma letra de réis 
dê 1:50)3000 sacada em 19 de maio proximo pas 
endo por Antonio de França Tavares & C." e ac 
“eta por Ofley Cramp & Forrestere, previne-se o 
publico pera os devidos effvitos. (2724) 


Arrematação 


NO dia 21 do corrente, peles 12 horas da manhã, 
no tribunal em S. João Novo, persnie o me 
retisvimo juiz da 2.º vara ge tem da arrematar duas 
moradas do casas sites no lugar dy, Azenha, fre 
guczia de Gulpilhares, concelho de Gaya, por deli 
beração do conselho de familia no inventario po 
morte de Joré Antonio ds Rocha Junior, e cão 
uma no lugar da Avev'aa, da dita freguezia, que 
confronta do nager me com a estrada publica, poen 
to com Joaquira Fernandes Barboza, norte com 
Manoel Joagrm da Silva e sn! com terras do casal 
inventarisd's, de natureza allodisl, e pela quantis 
de 120300) réis para o ensal. Outra dita no mes- 
mo lugar. o freguezia, que confronta do narcente e 
norto cora terras do cssal, poente com a estrada e 
sul com José Pinto, de natureza allodia], pelo quan. 


tia de 1205000 réis para o esen), Fº escrivão Sociro. 
O golicitador, 
José Joaquim Cardozo Teixeira. 
(2727 


ENSADFANSA-SE uma bou loja de mercesria e 
bem afreguersda, no cumpo dos Myurtres d: 
Putfia (ou porta do Olival) n.º 116 a 118; tracta-se 


na mesma loja. (2720) 
LEILÃO 


Nº dia 17 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
. no aterro da Boa Vista, entsleiro do sur, An 

tonio José Sampaiy, so fará leilão de todos os per- 
tences da barca francera «Feriinand», que estarão 
patentes n'r.queile acto e constam de mastros, ver- 
gas, velamie completo, ferros, caos ce o mais que 
cormpunta o apparelho do dito navio, tudo em mui- 
to bom uso. 

- Na mesma ocessião ge fará venda do casco 
do dito navio desarmado e sem forro de cobre, tcn- 
do porém graude quantidade de pregos e cavilhas 
do mesmo metal, tanto no fundo como no costado e 
convez. 

O massame e maia aprestes do navio podem 
ger desde já examinados na doka do sor. Sampaio, 
em Cacilhas, proximo da qual está fundeado o cas- 
co, que igualmente póde ser visto. (2721) 


Precisa-se de costureiras 


RUA DO BOMJARDIM 473 
. (2637) 


BIS dia 30 do corrente mez de junho, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões e arre- 
matações, que se fazem n'esta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes das audiencias, sita no ex- 
fincto convento de S. João Novo, se ha-de proce- 
dor À arrematação dos bens de rriz ceguintes:— Ng 
comarca do Porto, freguezia de Villar de Andorinha 
“0 lugar de Villar. Um aposento que se compõe 
(tv cusas terreas e sobradadas, quintal de terra la- 
wradiso, ramadss, arvorea de fructo, com seu poço € 
uma pia de peãra, e maia portenças, tudo mura lo 
sobra si, que confronta do ussçcente, poente e eu) 
com caminhos e do norte com Antonio de Oliveira 
Reis, o outros; de natureza de prazo de vidas, fo- 
Teiro «o exe.» marquez ào Fontes e Abrantes, & 
quem se paga o fóro annual de 1 frango, e o do- 
minio de 20—um, avalindo livre do reparos e cul- 
tura, renãa do senhorio e dominio, na quantia de 
417 S0UO réis —- Uma leira de terra de matto, com 
piuticiros, que confronta do nascente com Josquim 
Antínio, do poente com Antonio José Pinto, do 
noto com o caminho publico; svaliada livre da 
renda e dominio de 40—um À camaras de Gaya, na 
quantia de 283000 réis. — Outra leixa de terra de 
matto, com pinheiros, qne confronta do nascente 
com Manoel dos Santos Mendes, e dos mais lados 
com caminhos publicos; avaliada live da renda e 
dominio de 40 —um É mesma comsra, na quantia 
de 245000 réis-—Qutra leira de terra de matto, 
com pinheiros,gita no Monte Grande, e no lugar de 
“8. Lourcoço, que confronta do nascente com dacin- 
tho Dias de Ciiveira, do poente com Joaquim dos 
Santos, do morto com José Corrêa de Mello da 
Silva e do sal com a estrada publica, avaliada livre 
da renda 9 domínio de 40 -um À meema camara, 
na querícia de 358000 réis, —Isto por força de exe- 
cução que pelo juizo do direito da Je varas, € car 
torio do escrivão Fonseca, promove Antonio da 
Costa Pinto, contra Joaquina Fruncisen dos Santos 
viuva, por ei O como representante de sua filha, to- 
dus da freguesia do Viiar de Andorinha, e o dr. 
curador Amorim Visnna,—E” escrivão do juizo da 

praça, Santos Lima. á (2728) 
SET DE Pos per cs gos is diem DN — — e. ——— 

COMA, » + DE HEANESSY, cte. 
| 
Vinhos do Xerez, Bordeus, Champagne, Ba- 
cellas, Collares ele, 
Goorgo H. Sellera 

5. Franscisco n.º 4, 2.º andsr, 

; (24) 
ENDE SE um lindo terreno na rua da Rainha 

na esquina da travessa da Salgneiros; 6 bom 
parn edificar; tem 373 plmos, prga de pensão meio 
frango; trata-se na rua do Gonçalo Christovão n.º 
132. (2729) 


e 
- uu 


V 


Pipas para vinh 
ENDEM-SE ua rua dos Martyres da Liberda. 
de n.º 96, (2489) 


O ” 
ARA a cidude de Pernambuco precisa-se um 


ou dous mestres estnendores de bon condueta 
pera tomarem conta de uma obra de sua arte, a 
quem se prgará um bom jornal, dando lhe, essa, 
comer, cima o medico para os tractar quando seja 
preciso; tambem se abona a pasengem. Tracta-se 
na praça dos Voluntarios da Reinha n.º 15. 
(2665) 


CONTRA OS CALLOS 


ERDADEIKO e unico remedio que os tira em 
- Póuco tempo, e faz desapprrecer a dôr rapi- 
damente. 
Vende-se unicamente na 


Brogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos n,º 97—Porto. (1119) 


ENDE-SE na rua de Gonçalo Christovão n.º 
132 folha de” amoreira e uma colecção de era- 
vos de 100 qualidades, de todas as côres e «modo 
de sbrir em fórma de rosss. (27283,., 


REGOA. 


Escriptorio de Antonio Lopes da Gama 
SOLICITADOR ENCARTADO 


, z 
LEM de todos os serviços relativos ao fôro, 
Â tracta-se de cobrunço de fáros, tanto n'este 
concelho como nos de Mesdo-frio e Sunta Martha, 
Aceitam -ge sgoucias commnercisos O commissões, 


(1680) 
PIANO 


» FENDE-SE um de meiu cauda com 7 oitavas. 
té Rua do Bomjardim n.º 210. (2336) 


wo RECISA-SE de um rapaz com alguma prática 
de lora de mercoaria; na praça de Carlos Al- 
berto n.º 22. (2729) 


VENDA DE CASA 


qrspiiNDE-SE uma casa de tros andares, com of 
“oa 


bem construida, tem quintal e agua corrente, 


Trscta-se da sus venda ns rua da Ferraria do rique José Piuto, Insgo dos Lovos, 36. Todos os podidos derem cer dirigidos vos enrs, Horrings & Cs, | 
(1259) | Lisboa, unicos ageutes do dr. Kell, de Nova-York, 


Baixo n.º 108, 


us 34» 45, ota no travessa da Triadade. E. 


+ 


+, 
. 
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sociedade anonyma — Responsabilidade limitada 
GA convidados os enre. subscriptores do—RANCO DO PORTO—a mandar procurar os estatutos 
d'este banco em casa do snr. José Gaspar da Graça, largo de 8. Domingos n.º 81, desde 14 a 21 
do corrente junho; e a ratificar na dita casa a subscripção nos dias 25 até 80 do mesmo mez, pagando 
dez por cento, '58000 réis por acção que serão depositados n'um dos bancos d'esta cidade, em harmo- 
nia com a lei das sociedades anonymas de 22 de junho de 1867. 
Em conformidade com o artigo 15.º dá mesma lei são pela commissão promotora desdo já nomea- 


dos: 
Para a meza da assembleia geral 


Presidente, conselheiro Adriano de Abren Cardozo Machado. 
Vice-presidente, Eduardo da Costa Correia Leite, 
1.º secretario, Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. 

2.º dito, João Antonio de Freitas Fortuna, 


Commissão administrativa 


Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. 
Antonio Ferreira da Cunha Lima, 
Jonquim José de Macedo Freitas da Silveira. 


Paulo da Silva Barboza. 
Conselho fiscal 


Presidente, José Pereira da Costa Cardozo, 
Bruno Alves Nobre 

Joaquim Ferreira Montinho. 
Francisco José Ribeiro, , 
Josó Gaspar da Graça. 


Gerencia * 
José Joaquim Rodrigues de Freitaa, 

Antonio Rodrigues Padim. 

Henrique Spratley. 


Agencia em Lisboa 


Agente, Matheus da Silva Loiro. 


(2132) 


Aba CADRANTE-NOVO CISNE 


Nos baixos da casa n.º 145 e 4, no Campo dos Martyres da Patria 
(Porta do Olival) 


pre SE este novo restaurante, tendo o que a maior parte d'elles não teem, um bonito quintal 
hai, com jardim, aonde as pessoas que o desejarem podem ser servidas, de bons petiscos, excellentes 
vinhos maduros do Douro, verdes de Amarante e Basto. 


THIPAS A'S QUINTAS-FEIRAS E SABBADOS 
TUDO COM LIMPEZA E DECENCIA 
Convidam-se os amadores que depois de provar hão-de gostar e continuar. 


GRANDE DEPOSITO DE VINHOS 


Genuino do Alto Douro; pipa, almude, retalho e engarrafado; aguardente de canna do Paraty o 
todas as mais bobidas espirituosas. 
(2573) 


Tudo por preços rasoaveis 


TAN 


+ 


RO o 


PARA AGUA, Ni, =) AZEITE, PETROLEO 


s OU ; 
QUALQUER LIQUIDO 


ALZEM-SE, de todas as dimensões e com a maior brevidade, nas louzeiras de Vallongo. 
Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidoz, limpoza e muito economicos, 
em comparação com os até hoje adoptados, 
Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se so escriptorio da companhia, rua 
da Reboleira n.º 55, 1.º andar. . 


350 34 — Praça de Carlos Alberto — 356 36. 


EBEM a altenção do respeitavel publico para os preços das fazen- 
das seguintes: | 


Fazendas de lã, que eram de 800 réis, a 180 o metro, 

Linhos largos a 150 réis o metro. Pannos pretos bons desde 15500 réis o metro. 

Chapéus brancos para creanças desde 300 réis. Chitas de côres a 100 réis o metro. Percales fran. 
cezas de lindos gôstos. Grande sortimento de golas e mangas bordadas de alta novidade. Toucas bran- 
cas bordadas para senhora. Ricos chapeliinhos de seds, brancos, para cresnça de collo. Lindo eorti- 
mento de enpas modernas para senhora. Lenços de bretauha de linho desde 60 réis. 

- Grande sortimento de p.nuos brancos de algodão com largura de lençol; desde 860 réis o metro; 
ditos de bretanha de linho com a mesma largura. 


Grande sortimento de fazendas modernas para vestidos. 


Grenadines desde 260 réis o metro. Peitos de bretanha por preços baratissimos, Grande rortimen- 
to de casimiras baratas. ” 

Grande sortimento do sabonetes e perfumarias finas. 

Grande sortimento de vagos para flores ou plantas, para guarnecer salas ou quartos, jarras, escar- 
radeiras, bilheteiras, caixas para tabaco, ete., tudo com pinturas chinezas e por preços baratissimos, 


(2657) 


[62-RUA DE SANTO ANTONIO-162 


Grande sortimento de roupas feitas para as diversas 
estações, a preços moderados 


os annunciantes teem por divisa— VENDER BARATO —para VENDER MUITO. Os trabalhos de: 
gua casa, quer feitos, ou sinda mesmo de encommenda, são feitos com todo o esmero, Ê 


COMPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS DA ESTAÇÃO 
Apromptam-se encommendas com grande hrevidade, por termos grande pessoal. . 


(2388) 
JADE P| 
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DE V. PINTO BASTO & PLACIDOS 
DEPOSITO GERAL 
Rua da Reboleira n.º 15 


Onde se acham á venda os excellentes productos d'esta nova fabriéa 
| | (1990) 


” 
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A 
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BOCCA, DENTES, GENGIVAS | 


J que dentifricios, dotados de um perfume e sabor mui suaves, refrescam a boccea e a gar= || 
; ganta, e purificam o bulito. Dão nos labios uma côr avivada e agradavel, fortificam ss gen- | 
| givas, tornam os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acalmam as dôres com promptidão, 

| destroem a irritação provocada pelo fumo e curam ag inflummações da bocca.—Pós e elixir em- 

| pregam-se concorrentemente. Em Pyriz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St Denis, 90 —Lis- 
bos, pharmacia Barreto, Loreto, 30. —Porto, na do sur. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principaes 
] casas de pharmucia e do perfumaria de Portugal, 


——— ret o e a 


+» 
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E | a 
é unico remedio uuiversalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 
nentes de Nova-Yurk, Londres, Pariz e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, cau- 
sodas pela viçiação do sangue ou qualquer ontra doença das que atacam o corpo humano, 
Mais de um milhão de doentes teem recuperado a saude com o uso d'este valioso medicamento em 


todas esine doenças. 
Arrotos, acidos do estomugo, constipação, côres pallidas, consumpção, a debilidade geral, 


dinrrhea, dysenteria, dóres de estomago, dyspepeia, enxaquecas, escrobuto, escrophulas, falta de apetite, | entes preços aos trabalhadores do campo mesmo com familias que desejem ir dedicar-se 
febres fores branens, gastralgia, gastritio, indigestão, hydropesia, irritáção do tubo intestinal, mal do 'do Brazil, simplesmente com a obrigação de embolsarem o thesouro'do beneficio que recebem, isto sob 
| hypothese prefiram estabelecer-so em differente mister; 
pura se domiesliar onde lhe convenha sem venhnma classe do obrigsção de reembolso. 
garantem por estsrem legal e oficinlmento authorisados: 


Joaquim Duarte de Muitos & Filho. 


“ 


Besdo, molestics de pelle, pobreza do saneue, rbcumatisino, vício do sangue, ete. 
Preço do trusco - 509 réis, 
A" venda no deposito geral, proça da Alegria, 33 6 24, Lisboa; e no Porto, na pharmacia de Hen- 


(1918) | 


CARDOSO GAMPOS & 


OS PRIMEIROS BARATEIROS DO PORTO 
43 — Praça de Carlos Alberto — 44 
(CASA PINTADA DE XADREZ) 


ARTICIPAM aos seus amigos e fregnezes que abriram o seu novo estabelecimento, 
aonde encontrarão o mais lindo sortimento em todas as fazendas que promettem 


p 


RD PS Ds RSA 


E 


vender por preços mais modicos que nenhum outro estabelecimento, sendo: 


Um rico e variado sortimento de fazcudas 
de lã e lã e seda, do mais apurado gôsto e proprias 
para a presente estação a principiar em 100, 120, 
150, 170, 190, 210 e muitos mais preços. Popelines, 
alta novidade. 

Uma linda collecção de failles de côres a 
18700 réis. 

Glacés de côres a 14250. 

Failles pretos a 14200,18400, 18600, 18700 
o 18900 o metro, recebidos directamente de uma 
das melhores fabricas de Lyon. 

Grande sortimento de lenços de seda. 

Um lindo e variado sortido de golas e pu- 
nhos, golas e mangas de cambraia bordados. 

Parnrios adamascados largos proprios para 
toalhas. : - o l 

Bretanhas largas braúvas o crias para 
lençoes. 

Lenços de bretanha de linho em todas as 
qualidades, 

Cortes do cretonco bordados, para vestido da 
mais alta novidade.. | 

Grande sortimento de casemiras de côres e 
pretas. 

Grande sortimento de pannos pretos & prin- 
cipiar em 13400 réis o metro. 

Lindos percales francezes finos a 240 réis 
o metro ! 


Grande sortimento de mantas de blonde 
muito baratas, 

Chailes de renda pretos a 14500. 

Tapetes para janella a 850! 

alcatira de 1,90 metro de largo 'a 850 e 
900 réis. 

Cnitas para estofos muito modernas. | 

Cobertas brancas inglezas de diversos ta- 
mankos a 13200, 15500, 15800, 28100 e 28800, 
o que em outro qualquer estabelecimento custam 
“6500 


Velludos inglezes. 
Velludos de seda francezes em diferentes 
5. 

Grande sortimento de merinos é cachemi- 
ras pretas de pura lã, e lã e algodão. 

alpacas pretas de diversas qualidades. 

Grande sortimento de meias, piugas, colle- 
tes para senhora, cuiss, colleirinhos. o 

Grande sortimento de lenços de seda muito 
baratos, grande variedade em artigos de caqut- 
chove. | 

Um rico c variado sortimento de guarda- 
solinhos de seda lisos o bordados, da mais alta no- 
vidade. 

Grande deposito de pannos crús, morins, 
pansos afamados, famoso e familiar que tudo ven- 
dem muito barato. 


Graride sortimento de chitas finas a 100, 120 e 140 réis o metro, precos 
com que nenhum outro estabelecimento póde competir. 


GOTA: RHEUMATISMO 


DEPOSITO 


PHARMACIA 
RUE JACOB, 


“PÍLULAS DE  LARTIGUE: 


(2198) 


GERAL 
PELLETIER 
45, Á PARIS 


RESCRIPTAS, desde mnis do trinta annos, por todos os medicos de França, estas pilulas dissi- 
P pam o ataque mais violento em 24 ou 36 horas; afisstam os accessos, tornam as repercussões im- 
ossiveis, e muitas vezes curam radicalmente, como o provam as observações publicadas pelos gnrs, 


rg. Chomel, Double, Lisfranc, Velpeau Miguel, ete—En Madrid, por E 
Hespanhola, 31, calle del sordo.—Deposito no Porto sur. Souza Ferreira e Irmão, Bainharia, (dá 


osso, Agencia Franco- 


149) 


ANKUNCIOS 
K COMPANHIA 


e 


MARÍTIMOS 


REAL INGLEZA 


Da ml 


E, 


Para 8. Vicento, Pernambuco, Bahia, Rio deJ aneiro, 


“pasar 
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-— .—— - 


7 PAQUETES A SAEIB DE LISBOA | 


BOYNE . . . .. .'18 dejunho 
c TIBEB. + eso ea 29 de junho 


Buenos-Ayres 


- DOURO « « « +. 18 dejulho. 
, LIFFEY . - avo. Í(ae * 29 de julho 
NEVA. . . 2... . 18 desgosto 


Os paquetes LIFFEY, EBRO é TIBES não tocam cm Pernambuco e 


Bahia tEW 


PREÇOS REDUZIDOS NA 2: CLASSE 


Para 8. Vicente... ....c..... 10 ou réis 
lhes 


Pernambuco. ..eesaas 
a Bahia. cccscsbcscos se 


cocccorocsooo 458000 
nen. 674500 
“ua 674500 


15 eu 


EXCELLENTES COMMODOS PARA 8: CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS - 


Nos preços das passagens está incluída a passagem para 
assistencia medica, propinas & criados e outras despozas. 


suas recentes viagêns. 


Lisboa, vimio. 


Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil) são 
conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurança, velo- 
cidade e melhoramentos mais modernos. 


4 
+. 


pone ne de 8. M. britannica um importante subsidio pela conducção das malas. | 
veram a insigne honra de serem preferidos por SS. MM. II. do Brazil nss| 
, 


Ha mais «e vinte annos que estos vapores tcem foito a osrreira entre Lisboa e eg 
portos do Brazil e Rio da Prata, e esta companhias munca perdeu n'esta carreira um 
unico vapor, nem houve sinistro de gravidade « lamentar. 


PARA S9OUTAMPTON.—Na volta do paquete, duas vezes 


classe por 8 libras, ineluindo caminho de 


X 


LIVERPOOL, BRAZIL AND 


| Madeira, 
O paquete RUBENS à 


“Bahia e Rio de 


O paquete WARRIOR : : E 
Santos . 


Outros portos. . ..« 
Ilha da Madeira 


El ' 9 


Para mais esclarocimentos—na agencia, rua dos Ingleses n.º 28. Porto —O 
to, Stullhermo O. Tait, o nas mais terras onde a companhia tem agentes. 


RIVER PLATE STEAM NAVI 
COMPANY 


1 
E) , 


ferro até Lisboa. |. 


7 ” d f 
” 
E4 ” “ 
= 
ge ! 7 


(2589) 


u 


pi 


> = " 

DE LISBOA do 
7 as RT T 4 1) ] N 
Pa - 4 Te tos ' 


“0 
Es 


Janeiro 


' a So atl eddie caes SS da 


|. 458000 
408000 
2179000 1º crasse 


j unho, 
“ga CLASSE 


| Caminho de ferro até Lisboa GRATIS | 
AGENTES A. 5. Shore & €.º—23, RUA DOS INGLEZES—2.º ANDAR—PORTO. 


AYDE 


Em Lisbon com os snrs. Piombino & Filhos; | 


“P AR 


Eca 
a DAS md É 


» 
: É 
Tae ERA 


Em paquetes a, 


Por tor terminado a febre amarella na capital 


O qne os abaixo assignados 
Porto, 13 de maio de 1979, 


LONDON dd da E 


O paquete—-LEOPOLDO II—da nova carreira do Pacífico, chega 
7) Lisboa no dia 20, e coh demora de 12 horas, segue viagem para; 


O Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres e Velparaizo. | 


Já completo de passagei 
Tracta-se com os agentes da companhia no Porto 


À O RIO DE JANEIR 
» AVISO AOS AGRICULTORES 


Passagens em navios de vela a 108009 


(2668) 


y recebe sómente correspondencia e carga, 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. pe 
(2733) 


o Pe 
0 
) 5 
» 4 “ 


- 228500 


do imperio, facilitam-so desde já as 


pasagóne a 
agricultara 


todavia no de serienitor é sbsolntamonte: livro 


(2188) 


por mts, ha passagens de primeira 


GATION | 


|Ihães, rua de 8. João n.º 15. 


Recebem-se passa- 
geiros para seguirem 
viagem nos mesmos, 
com a faculdade de pa- 
garem as suas pasga- 
gens nos portos do seu 


“ Paquetes para o Brazil. 


Tracta-se com Soares Irmãos, no largo da 
Correio n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Ve- 
lhos. (1470) 


Liverpool & Maranham Steam Ship 
Company Limited 


Para o Maranhão directamente 
na O vapor — BRA- 
Re GANZA-— é esperado 
em Lisboa no dia 15 
de junho, onde receba 
e fo e passageiros, 
tendo para estes acom- 


modações superiores. 


Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 


tes Rawes & €.*, rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º 
(2509) 


andar—Porto. 
Londres 


O vapor inglez— 
CAMILLA Age itão 


Robert Kavanaugh,sa- 


| licia hirá quinta-feira 12 de 
Essa id ret corrente, à 1 hora da 
CRIA STRADA pg e 1 E tarde. 
"Recebe carga 6 passageiros. 


Agentes, Deh. MH. Fenerheerd Junior 
& €C.* ou Alex. Miller «& C.:, rus dos Ingle- 
zes n.º 73. (2691) 


- Dublin 


34 
na 


4 
. 


e Glasgow 

a O vapor inglez— 

es METEOR— capitão E. 

Norman, espera-se em 

poucos dias para sabir 

com brevidade. 
Recebe carga e pas- 


sageiros. | 
E Os consignatarios Charles Coverley d 
€.*, rus da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (2675) 


Liverpool 
E dis 28 O vapor ingles — 
fa: DOURO —, capitão 
Hunt, sahirá com bre- 
vidade. 
Para carga e pas- 
- Eras a  sngeiros tracta-se com 
F. Chamiço, Filho & Silva, assim como 
com Carlos Coverley & €.*, ruas da Rebolei- 
ra n.º 55. (2711) 


Hamburgo. 
A escuna hollandeza—PLOTUS, 
—ecapitão W. Schenk, já se acha n'es- 
MA? te pórto para sahir nos principios de 
gsm junho: Recebe carga. ' (2413) 


Leith & Aberdeen 


“A escuna ingleza—ROYAL CON- 


do ANA SORT — , capitão W. Williams, já 
a so acha n'este porto para sahir até 
20 do corrente mez. 

* Para carga e passagens tracta-ge com og con- 
signatarios Carlos Coverley d& €.º, rua da 
Reboleira n.º 55, 1.º andar. (2118) 


“Ipswich, Yarmonth & Lynn 


A escuna ingleza — TEST—., ca- 
E pitão Cant, sabirá com a maior bre- 


vidade. 
(2046) 


À escuna ingleza— ELIZABETH, 
—eupitão J. F, Neppews, espera-sao 
7 para sahir com toda a brevidade. 

big: ei 2597) 


Leiil E Abordoon 


—— Londres - 
e do A escuna ingleza — INDUSTRY, 
rteim —capitão M'Gregor, espera-se para 
Kra palir com toda à brevidade. 
Seta Para carga tracta-se com A. «5, 
Shore & €.º, 23, rua dos Ingleses. (2598) 


Rio de Janeiro - 

— A barea —NOVO SILENCIO — 

vai sahir com brevidade; recebe car- 
a e passageiros, para os quaes tem 
ons commodos e tractamento, A 


kRio de Janeiro 
- À berca— FORMOSA —, a sahir 
com brevidade, recebendo carga e 
passageiros. 
Ú (1127) 


A barca—8S. MANOEL 2.º — vai 
gabir com brevidade, recebendo carga 
e passageiros. 


gb Caixas: Vasconcellos & Bra- 


ga Junior, rua das Oliveiras n.º 18. (1126) 


“AVISO 
“. Pérnambuco 


A barca — NOVA SYMPATHIA, 
W acha-se muito adiantada em carga - 
»” esahe sem demora. Roga-se 20s gurg, 
a es carregadores mandem o resto dos vo- 
lumes para bordo e os conhecimentos 8o escriptorio, 
assim como os passageiros seus passaportes e legali- 
som as passagens com o caixa Manoel José da Uoa- 
ta Lobo, rua des Taypss nº 5, 1.º andar. (2650) 


ar. )08 com poucos 
À. - dias de demora a barca — LUSITA- 


Tracta-se com João José Ribeiro de Maga- 
(2276) 


Pernambuco 
O brigue—RECIFE—, de 1.º clas- 
à 96, recebe carga e passageiros. Tra- 
a» cta-se com Santos & Rodrigues, rug 
Com das Flores n.º 6, 1.º andar, (2386) 


Bahia 
— Vai sahir com muita brevidade a 
barca — 8. JOÃO—, capitão Manoel 
Ferreira Leite. Recebe carga e passa- 
geiros. Caixa José Lopes úrnandos, 
D.º 27 e 929. (1528) 


Pará 


O brigue — LIGEIRO—., espitão 
José do O', vai sahir de Lisboa com 
a maior brevidade. Recebe passagei- 
=m rosa pagar aqui ou no Pará aos 
quaes offerece o melhor tractamento e bons commo- 
dos; 208 mesmos. se paga o caminho de ferro para 
Lisboa. Tracta-se com Antonio José Martims & C.*, 
rua das Flores n.º 51, ou com José Joaquim das 
Neves & Filhos, em Lisboa. (2622) 


Pará 

- A barea — ADELAIDE-., capi- 
tam tão Clemente «José Rodrigues, vui 
NA» eahir com muita brevidade. Recebe 
em Cnrga e conduz passageiros a psgur 
Pará. Caixas Leite & Rocha, 


aqui ou no 


Ta pas 
n.º” 11. À 


(2659) 


Rosponsavel 5. S. Carqueja 


TYPOURAPDIA DO COMERCIO DO PORTO 
Wê-—Bas da Ferraris 108 


- 


